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participação para que se iniciem
., p o r T O R O U A T O D A L U Z

'ORNOU-SE rotíneíro OUVIr dizer
as obras da abertura da nova bar-

que esta hora.. de tantos contrastes e de tantas negações; de
tanto desfazer de ideologias e de tanto desespero, é uma hora apoca­

líptica - o momento em que os
----.....----------"

homens se encontram perante rea- -------------------------------

lidades jamais imaginadas e o der-
ruir de mitos aceites, sem réplica,
durante .centenas, milhares de anos.;
Ã força de procurarmos esconder

o pessimismo que nos domina; à

IR4II O I
.

t It I força de deixarmos de crer em tudo
W

seu uxuoso ia e « eso u»,
o que se tornou banal, exactamenteque navega sob bandeira do

.Panamá, esteve em Lagos e Vila por constituir lugar comum; à for­

Real de Santo António, onde se' ça de tentarmos vencer a rotina da

abasteceu de água e combustível, vida, 'monótona e cruel; à força de

o sr. Alfred Joseph Gazeeb, de na- desejarmos atirar para longe os

cionalidade francesa, conhecido pe- autênticos problemas. que nos tor­

Io rei do Açúcar. turam a alma e nos definham o

corpo - olvidamos que é' esta pre­
cisamente a «vigésima quinta ho­
ra» em que os homens não são
mais homens, em que a vida deixou
de ser vida para se transformar

ALARMANTE - eis como se pode
considerar o que se passa actual­

mente, entre nós, no que respeita aos preços de tudo aquilo que diãriamente
nos faz falta para podermos subsistir. O Algarve, para não falarmos do res­
to do País. encontra-se numa situação aflitiva porque o custo de vida encare­
ceu de modo desordenado e não houve, paralelamente, uma elevação de
capacidade de compra que fizesse face.------------
a.esse encarecimento. Em Vila Real de Santo António,
Ganhamos hoje o que ganhávamos que é, segundo provam as estatísticas,

ontem mas pagamos hoje quase o do- um dos mais' importantes centros de
bra do que pagávamos ontem. Até pa- atracção do turista estrangeiro que nos
rece milagre como conseguimos conti- visita, está a assistir-se a uma desen­
nuar a viver neste elima de depressão freada subida nos preços do peixe, da
que assume degradantes aspectos de carne e de todos os outros géneros ali­
miséria. menticios, em parte por via da ailuên­
Não se vai dizer que são só os pro- cia dos nossos vizinhos que dli vão

blemas com que o Pais luta actual- abastecer-se.
mente os causadores deste estado de Ora, segundo nos consta;.existe·le­
coisas. Há que reconhecer, para se ser gislação que prevê que [undonários
honesto, que o turismo - [onte inegá-· públicos, que não têm outros recursos
vel de riqueza quando acompanhado senão os que advêm do exercicio da
duma conveniente preparação social. sua actividade e que trabalham' em
da zona que com esse fim se pretende zonas de turismo, sejam aumentados

ili\PORTUNAMENTE ropõsít da ft' .

tal
-

AI explorar-tem grande parte das culpas até vinte por cento nos seus vencimen-
VI

-

e. a P" SI o u ura ms
. aç� no

_
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.' nesta tremenda situação de desespero tos. Se essa lei efectivamente existe,-

garve de urna fâbríca de crmento, lembrãmos que tal Instalação em que todo o Algarve se .encontra. porque não entra imediatamente em
'devia fazer-se o mais longe possí- vigor na nossa Provincia? Resolverla,
vel do litoral, a fim de se evitar ,�

embora não totalmente, problemas que
il. poluição do ar e a poeira que O nbJ'ecto da Socl'!-edade e' o exercíeia da 'com-

actualmente se nos afiguram insolúveis.
cobre tudo, invade casas e queima E que, se não se tomam as medidas

-, para refreara marcha, somos capazes
a vegetação, o que sé observa fàcil- .

d I d 'd ( ) de ir todos no enxurro que nada res-
mente nas zonas onde laboram fá- pra, ven a e a uguer e eqUi eos... Dos jornais peita. E ficaremos mais' pobres que

antes de se falar em turismo.

EBTOMBAR - A velha' aldeia barlaventina que D. Paio Peres
Correia um dia conquistou aos mouros, jaz .quase esquecuia e longe do

progresso que à sua roda se nota. Apenas no princípio deste ano foi
beneficiada. pelo arranjo da sua rua pr.incipal, graça_s ao sr. ministro
das Obra« Públicas, que concedeu a' verba necessária para tal fim.

No entanto vim encontrar Estõmbar ainda muito longe de ter o in­

dispensável par.a o bem-estar 'da sua população ordeir.a e trabalhadora.
As ruas da povoação, na sua

---------------.. maior parte, são ainda de terra

solta, o que. no. InvernQ as torna

quase intransitáveis. As águas
é (Ccmclu.i na 9. G pagina)sujas correm pelas ruas e v m es-

,
.. <'I''''',b.;,....,_".t.t

tagnar no .barranco junto à estraãa ..�-------------- ...

'nacional, dando um péssimo aspec7
to a quem passa por ela e, infil.
trœnâo-se na terra, irão certamen­
te prejudicar· os lençóis de água
subterranea que abastecem todo o

concelho de Lagoa.
. O ediff.cio escolar, apenas com duas

salas de aula, é insufioiente.
Não tem uma' estaç(jo âo« correios,

S a n tO A n t O" n -. o que outras terras de men08 importan­
cia possuem desde ha muito.
Est(Jmbar está de facto abcmdonada

por quem deviG olhar por ela, e· como

ela, todas a8 aZdeias que compõem a

freguesia.
Falei com os . membros da Junta

.

de
'Freguesia local, que me di88eram serem

os seus rendimento8 mais que modestos,
que sem o auœmo da Camara nada po­
dem fazer e que esse auœ(Uo tem 8ido,
até e8ta data, em mu.ito pequena escala.

CIMENTO E TURISMO
-

NAO PODEM CONCILIAR-SE!

-

,

DEPOSITADOS NUM BANCO DE HUELVA
MILHÕE.S -DE15 PESETAS

AGUARDA-SE APENAS A ¡COMPARTICIPACÃO
# .

I
. DO N.OSSO MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS

COMO anuneíãmos a semana passada procedeu-se na segunda-feira à balizagem. da barra do Guadiana,
r tendo-se incumbido dessa importante tarefa urn .grupo de' trabalho constítuído pelos srs. comandante

José. de Ataíde, eng. Jesus Prieto, director dos portos de Huelva e os cabos-piloto de Vila Real de
Santo António e Aiamonté. A balizagem foi baseáda num Ievantamento hidrogrãfico efectuado há

uns quinze dias e obedeceu à recente evolução dos fundos, utilizando-se da melhor maneira os meios

existentes. Espera-se assim que a parte dificil da barra passe a ser franqueada utilizando-se apenas um

único enfiamento ao contrário de'
.. cinco ou seis que se utilizavam.

A barra dá agora mais garantías ,.de segurança para a navegação;
gar'itntiasque aumentarão c�iñ-· a -I'dragagem provisória a que se vai

proceder com as dragas «Balsense»

e «Somo», esta espanhola. Assim

a barra ficarã praticável a toda a'
hora e durante toda a saf·ra pelos.
barcos de pesca, ao mesmo tempo
que dará maiores facilidades à

abertura da nova barra.
A Direcção dos Portos de Huelva

já tem à sua ordem num Banco de
Huelva quinze milhões de pesetas
para -começar os trabalhos carecen­

do-se apenas de um compromisso
do nosso Governo sobre a sua com-

COlD uma palmeira elD primeiro plano,.!slô!Íabar, branquinha.
aflgura-se.nos uma pO'l'oac:ão árabe

(Conclui na última página)

A ALDEIA DE ESTÔMBAR ESTEVE NO ALGARVE
O REI DO AÇÚCAR

AGUARDA A SUA HORA

(OOtlCM fI(J 6.' pdqIM)

em Faro, para o que pediu escla­

reeímentos à Câmara Municipal.
Não sabemos se já lhe foram forne­

cidos esses esclarecimentos. Espe­
ramos no entanto que se acautela­
rão os interesses turísticos de Faro

que embora não sendo uma zona

de turismo comparãvel às das mais

famosas estâncias balneares algar­
vias é, no entanto, a capital do

Algarve, hoje mundialmente e jus­
tamente reclamado como uma

das melhores regiões turisticas do

mundo.

VI'SlftJDO PEL,A fDEl'E'CAIÇAO
DE CENSURATem aumentado

de -.o movimento
veículos

na fronteira
de Vila Real de

IR4II OS últimos dias tem-se regista­
W do um movimento invulgar de
veículos na fronteira de Vila Real
de Santo António, desvanecendo-se
assim as apreensões que suscitou'
o desentendimento anglo-espanhol
acerca de Gibraltar de onde vinham
muitos turistas para o Algarve.
O movimento diário de carros tem
sido de uma centena em cada
sentido.
A titulo de curiosidade e para

se ver quanto tem aumentando o

trânsito de veículos naquela fron­

teira, vamos dar o número de car­

ros que passaram nos dois sentidos
nos últimos cinco anos, figurando
entre parêntesis os veículos estran­
geiros: 1960 - 6.973 (3.253 estran-'
geíros) : 1961 - 9.116 (5.005);
1962 - 11.139 (6.109); 1963 -

16.454 (10.122); 1964 - 25.060
(16.219).
O mês de maior movimento foi

Agosto, tendo cruzado a fronteira
nesse mês, em 1963, 3.803 veiculos
e em 1964,. 6.105. Os dias de maior
movimento foram, em 1963, o dia

bricas de cimento.

Vimos agora que a Companhia
_______________"

de Cimento Tejo teneípna construir

a anunciada fãbrica no Rio Seco,

GESTO GENEROSO DE
UM NOSSO LEITOR DA
AMÉRICA DO NORTE
111111 M nosso assinante português,
V residente nos Estados Unidos,
envia-nos a seguinte carta com que
corresponde ao apelo lançado em

10 do corrente na nossa secção
«Brisas do Guadiana» a favor da
sr.' Luísa Martins, sobre quem caiu
o tecto da casa que habitava, tendo
ficado bastante ferida, sem recursos

e sem casa para morar:

Br. director do Jornal do Algarve

Oom os meus cumprimentos e

os melhores 'desejos de muitas pros­
peridades para o vosso magnftico
Jornal do Algarve, serve apresen-

(Conclui na última lIa.l7in«)

(Conclui na última pdgina)

DO ALGARVE

BI
DO MUNDO
pfllo dr. IllATBUS BOAVIUITUIlA

o BEM E O MAL
RENOVAM-SE1TODOS OS ANOS

TODOB os anos, damos pela pas-
sagem de certos acontecimen­

tos, manifestações, coisas boas ou

más, enfim, que se renovam e, ape­
sar de tudo, apesar desta sua cons­

tancia em aparecer, todos os anos

também se repetem os mesmos

erros e, pos8Ívelmente, as nossas

críticas.
Mas é. assim e não temos culpa.

Os acontecimentos também estão
inocentes. Não Um culpa nenhuma
de acontecerem e de serem explora­
dos pelos homens. Estes é que de­
vem emendar-se. Benão vejamos.
A Bemana Banta, por exemplo. üe­
lebração religiosa anual em grande
estilo, cheia de simbolismo, sem

dúvida a mais séria e profunda fes­
tividade da Igreja. Nesses dias, os'
fiéis recordam a vida de Jesus nos

últimos e solenes momentos em

(Cñ»lcM -na 4.;0
-

PlfDhmt
-

)
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REABERTURA DO
I t>Saia comprida. 'levemente rodada na parte' inferior. para i
'lê! j�usar em casa. A:saia é de «tricot» e combina-se com qUClI- ==.•. ¡quert:blusaS ou casaquinho de lã.
§! 1E!f{'.'::-� -;..

, •
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TEATRO LETHES \.

II O próximo mês, em dia a fixar
realiza-se no Teatro do S. N.

I., em Lisboa, Uma festa promovida
pela Comissão Cultural da Casa
do Algarve com o fim de se tentar
a reabertura do Teatro Lethes, de
Faro e a criação do Conservatório
Regional. Além do dr. Ivo Cruz, que
dirá dos motivos do espectãculo,
tomarão parte neste o tenor Ar­
mando Guerreiro, D. Maria Campi­
na e D. Isaura Pavia de Maga­
lhães, além de. urna ilustre decla­
madora.

QUANDO AS PALAVRAS
<

NÃO PASSAM DE PALAVRAS

,lYOTA ,da redaccao
':, •

<
• ",.- • � �.

-

CUSTO DE VIDA

6aúcl.e
é el malor riqueza

A DKNTIÇAo
Vá a um dentista antes do

seu filho nascer. Be os pais
têm dentes fortes e saudávsis.
que resultam de uma dieta "­
ca em cálcio, as filhos, certa­

mente, herdarão deles os seus

dentes bonitos e fortes.
v••diet. aata-iti•••aao

• id.de det__i••••••Ii-
de do. a_ad_t_. I!a<lta.lII­
to • .a. .id. tI_.r••Ji..
••ate-a. di'¡ria.elllt. co.
o. <lta.tlto ele..eato. p.r.
a... lort. d_ti,106 cáJcio.
16.10 "it••i•• C e "ita ..

.i D.

Portanto temos todos que estar

atentos, a começar pelo Governo,

l-Povo
portugués very original! Demorar avião Londres pouco

l'
para se evitar um desastre írrepa- mais duas horas e ir agora cavalgadura praias. Com estas bestas
rãvel para o nosso turismo .. E que MO chegar nunca destino! IngZés gostar horse mas quando não '.
turismo e cimento são inconci- ter p.ressa ir praia refrescar corpo,. Assim ser shocking!
liãveis! � ""

;

�

OEP Lf:.Id.



JORNAL DO ALGARVE

I

ECHOMAT II - ESPECIAL

IlAI

BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 18

ASSISTÊNCIA TtCNICA NO ALGARVE

10 ANOS DE AVANÇO NO CAMPO DA ELECTRÓNICA
DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO., LDA.

A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM
RUA ,18 DE JUNHO, 23 - OLHAO - TELEF. 510

plSCRIMINADOR DE FUNDOS

RUA VIVEIRO MUNlC�IPAL, I) - PORTIMAO

E

REGULADOR AUTOMÁTICO

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA. - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA - TELEFONE 733436
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Onde e a Rua de Santo António I

[IfOi[8 [irúrUi[8 �e lUDié
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Cosia Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçada�

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos lins I VIIs Urilirías'

(onlult.l: '.o SiÍ�.d. d. CII�II mil

LISBOA' Tllefones { [on�ultj!io 73620.
. Resldlntla 935257

---------------

A> RU,A de Santo António, «calle mayor» da capital algar­
via, é sobejamente conhecida no rectangular território
da província, sendo ponto obrigatório de visita de quan-

tos se dirigem a Faro. O facto de ser a mais importante arté­
ria comercial da cidade, a via por onde a maioria, especial­
mente as moças a despontar, fazem as suas «curvas» com

objectivos mil, e outras carae-e
. ,.

'

terísticas idênticas tornam a engano do _funcIOnarIO encar�egado
, . da colocaçao da chapa ou f'o! falta

Rua de Santo AntonI? em ele- de tinta para cobrir os dizeres que
mento de relevo na CIdade e a lá se encontram. Mas -para além

menina bonita a «miss» a de inúteis e especulativas, suposí­
beldade mor �leita no don- ções importa sim que se corrija' .0,

, .
_

erro e que, quanto antes, o Muru-

�res�� (cong�ssos, coloqu�os, cípio proceda à rectificação desta
simposios, reumoes d� alto ruv:I, «charada» toponímica. Estamos
mesas ,redondas. e analogos esta� certos de que nos dias mais próxí­
na ordem do .d�a por tudo .e po� mos (já não falamos nas' horas
nada) das artérías (com muito po mais próximas por hoje ser sábado
à mistura) do burgo Todas as ter- e amanhã domingo), porque se deve

r�s, g�andes emporiosou pequenas dar «a César o que é de César ...»,
vílas tem a sua rua príncípal, Faro, hemos de ver tudo rectificado e em
cidade lançada para o futuro; Faro, cada rua o seu nome.
que em 1970 será citada - estamos Aproveitamos esta ronda pelas
certos -

c0!ll0 metrópole grande; ruas para nos congratularmos com
Far:o, que vrve neste mstant� um o facto de Bocage, o grande escri­
período de azáfama excepcíonal, tor cujo centenárío este ano se

t�m també� a s,?-a rua prim�ir�, a comemora, ter sido a título póstumo
dilecta, a símpâtíca para o público. promovido a tenente. Assim somos
Desde sempre - aqui nascemos forçados a deduzir da leitura da
(e �em0!l nisso u!ll !ll0tivo de �va placa que designa a rua consagra­
satísração) e aqui vivemos a maior da ao conhecido vate onde por en­

parte da nossa existência - CQ�h�- 'tre uma amálgama d� letras se de­
cemos por Rua de Santo Antomo cifram os seguintes caracteres:
a �rtéria compreendida no. prosse- Rua / Ten (supomos tenente abre­

guímento ,da Rua: D. Franclsco Go- viadamente) Bocagevim (as três
mes ate a Averuda 5 de Outubro. últimas letras menos acentuadas).
Pois. no .últim? domingo, em pleno Mais uma placa a exigir a pre­
dom�ngo de Pascoa, na mOd,orra do sença imediata do operariado mu­
ambiente quente que o cafe ofere- nícípal, como o estão também ou­

cia! caímos ?as nuvens quando al- tras chapas, entre as quais as das

gu_em n�s añançou, convicto da sua ruas Pinheiro Chagas (em plena
añrmação, que a Rua de Santo Pontinha) e das Alcaçarias total­
António era no seI?�re conheci�o mente cobertas pela ferrug�m.
por Largo do Balelz�o .. Chalacea- Ao espírito compreensivo do sr.
mos �om o .facto, ll:trIbul�dO a me- presidente do Munícípío, dedicado
ra brmcadelr.a a. añrmação do nos- 'à boa e eficiente solução dos pro­
so companhelro de mesa. Perante a blemas citadinos aqui deixamos
nossa dúvida e de quantos se en- este reparo sobre' o estado em que
contravam na. �avaqueira, foi-nos se encontra grande parte das placas
rogada uma Vlslta ao local. E lá designativas das artérias de Faro.
fomos, convencidos de nos estar
sendo preparada uma partida. Pois,
pasmai leitores, naquele pequeno
largo, assim a modos de aguada
que faz entre a Travessa Ivens, e a

Rua Dr. Oliveira Salazar, no co­

nhecido Largo Bouzela, lá está uma

placa toponímica onde se pode ler:
Rua de Santo Antónío.
E enquanto o nosso interlocutor

dava largas à sua satisfação por,
como dizia, «a verdade vir ao de
cima como o azeite», nós continuá­
vamos mudos e quedos, os olhos
escancarados de espanto na con­
templação da deslocada placa topo­
nímica. Supomos que aqui há gros­
so erro, que urge seja corrigido.
Não queremos, de modo algum, que
se pretenda uma mudança nos no­

mes das ruas, supondo que ou foi

Chefe da Delegação
Aduaneira de Vila Real

de Santo António

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(OIlultal: 2.0 S.Llldo d. clld. mêl

Veio à nossa Redacção apresentar
cumprimentos de despedida, o sr. dr.

Luis Manuel Machado' de Moura, que
durante cerca de dois anos, chefiou a

Delegação Aduaneira de Vila Real de

Santo António onde, pelo seu aprumo
e trato cavalheiresco, deixou bastantes

saudades. O sr. dr. Machado de Moura

LISIOA' TeiafoDIS { [on�ullór.io 323156
• ReSldlRtl. 6Um

Interesses de Vila Real
de Santo António

foi colocado como chefe da Delegação Acompanhados do chefe do dis-
Marltima de Alcântara. trito, conferenciaram com o sr.

Substituiu-o em Vila Real de Santo subsecretário' da Indústria os srs.

António o sr. dr. Rudolfo Dinis dos

I
presidente e vice-presiçlente da Câ­

Santos, que jâ em tempos prestou ali mara +'Æunícipal de Vila Real de
serviço e grangeou tambérv muitas sim-

I
Santo

.

António que trataram de
patias. problemas daqllela localidade.

DE 15 A 21 DE ABRIL

Vil. Real de Santo António I
Fernando 'José. . . . .

Leste '
..

Senhor de Matosinhos. .

Briosa., .

Senhor da Pedra
Nova Costa Azul.
Flor do Sul,
Infante
Brisa ...
Portugal 5. o

S. Paulo .•
Maria Rosa' ..

Flor do Guadiana
Raul da Silva. .

Audaz .

Nave .

Pérola do Guadiana
Triunfante • . . .

Belmonte .••..
Praia da Vitória. .

Nova Líberta '. . .

Pérola do Barlavento
.s. Flâvio • . • .

Vulcânia •....
Sr." da EncarnaçãO .

Total

Partida. e cAeliada.

f
p�rte da noiva, o=sr. José B�rnar!1ino
Pires e a sr.' D. Teresa Va;õ Pires, trmã

•

I
,

"

. do noivo e por parte da noivlJ, o sr.
_DI! ,!:,ts!ta,a s�s.p!Us, est�e e2!1- 'VJ�a José J'oalluiiYfl, Mad_�irlLe_a sr." D. Ester
/:(,e�� ae l:1ant!l AntOntO a mentna HOIJIaee Campinas Madeira: Em casa da noiva
Oe�ra8 Corre'U!-, tendo estado também na foi servido um copo-d'água.
me8mtJ localidade com sua esposa o

nOS80 assinante sr, José Silvestre Do- G_te .....mingue8, residente em' Lisboa.
= Regressa amanha de Madrid, onde
passou uns dias com SUlJ esposa, o nos­

so prestuio amigo sr, âr. Humberto
José Pacheco, um âos membros de maior
evidéncia na col6nia algarvia de Lisboa.
= Depois de passar uns dias em Vila
Real à{3 Santo Ant6nio, reareeeou . a

Lisboa a sr." D. Maria Isabel Pato
Anselmo, esposa do nosso comprovin­
ciano sr, Aurélio Anselmo.
= EncontrlJ-se a passar um curio pe­
ríodo de férias na Vila Pombalina o­

nosso assinante sr, Francisco de G6is
Oliveira, acompanhado de sua esposa,
tilhos e sobrinha.
= Passou uns dias em Sintra, tendo
já regressado a Vila' Real de flant!'
Ant6nio, a menina Maria Roea Barão
T,eixeira.
= Em '-,visita a sua mãe, esteve em 'Vila
Real de Santo Ant6nio o nosso amigo
e dedicado algarvio mons. Se;õinando de
Oliveira Rosa.
= Foi p!J8sar a sem.4na santa a Santiago
de Compostela o nos§p.:,comprovinciano
e amigo sr, João Viegas Faísca.
= D'epois .de demorada pei'manência em

Londres, regressou a Faro a ,sr." D.
Maria Margarida Mascarenhas Neto

Cárd080� tilha do nosso comprovincia­
no er. dr. João da Rochæ Cardoso,
deputado pelo Algarve.
=Mudou a sua resid6ncia de Loaoo.
(Algarve) para o Porto o nosso assi--
nante,sr. Ant6nio José da,s'Nf3ves Rocha.
= Foi transferido de Barrancos' para
Vila do Bispo o nosso aS8inante sr.

Francisco Pedro âos Sontos, 2.0 cabo
da G. F.

26.601$00
26.230$00
26.191$00
23.410$00
20.554$00
19.152$00
16.540$00
lâ.475$00
16.231$00
15.762$00
11.421$00
6.745$00
3.983$00
.3.741$00

32$00

No domingo passado realizou-se no

Bars-Restaur-ante Oceano (ex-Casino), de
Monte Oordo, um jantar à americana,
abrilhantado por um conjunto musical,
o qual esteve exfraordinàriamente con­

corrido e muito animado.

TRAINEIRAS:
Flor do Guadiana
Maria Rosa.
Nova Liberta'
Audaz ... '

Infante
Triunfante .

Conceiçanita
Raul da Silva
Leste . .

Senhor da Pedra. .

Pérola do Guadiana .

Brisa .. ',' ...

Senhor de Matosinhos .

Fernando José .

Rainha do Sul . • .

TQtal .

-------------_.

L�SBO,A·2

Num quarto particulàr do Hospital
de Faro, deu à luz uma criança do sexo

feminino a sr." proiessora D. Maria
Helena Pardal, esposa do nosso assi­
nante er. prof. Adérito Barreiros. A re­
cém-nascida receberá o nome de Emília
Maria.
= Na Casa de Saúde de Lagos, teve o
seu bom sucesso dando à lu« uma crian­
çlJ do sexo feminino a sr." prof." D.
Maria Luísa Rodrigues Marques Alves
Miguel esposa do er, sargento Fran­
cisco Alves Miguel, resi-dentes naquela
cidade.

233.068$00

'Monte Gor-do

6.111$00,
(OO'IICJu' na 11.· pdqltwú

Artes diversas
De Lisboa regressou a Faro, convlJ-

lescente da doença que o acometeu e

por via da qual foi submetido a inter­
venção cirúrgica, o er. dr. Jorge da
Costa Crispim, chefe da Delegaçao TRAINEIRAS:Aduaneira de Portimão.
=Ro Hospital de Jesus, em Lrisboa, Estrela do Sul
sofreu uma intervenção cirúrgica, que Nova Clarinha
decorreu com felicidade� a sr." D. Ma- Rainha do Sul
ria Aristotelina Remech/uio Mendes Uva, Conserveira . . . .

viúvp do prof. José de Sousa Uva.

I
N. Sr." da Piedade .

Lurdinhas ....

TINTAS EXCE S OR
Vandinha.....

c L I )) 'Mirita • . • . . .

o I 1Ia-. o ---�-----------

Bar-Restaurante Oceano
108.237$00
103.268$00
93.415$00
65.966$00
55.432$00
42.007$00
36.468$00
32.751$00

� � �

Realizou-se em Lagos o casamento
da sr." D. Maria José Perestelo Falcao
Trigoso, filha da sr." D. Maria Emília
âo França Pereetrelo .FaZcao Trigoso e

do er. José Corte-Real Trigoso, oom o

sr. José Ernest Hen;õler V.ieira Branco,
filho da sr." D. Carmen Ana Henzler
Vieira Branco e do sr, major Joao Hen­
rique Vieira Branco, presidente da ca­
mara Municipal de Faro. I

'

Testemunharam o acto por porte da
noiva a sr." D. Maria IsabelPerestrelo
Ribeiro de Sousa e o er. João Corte­
-Real Trigoso e por parte do noivo a

S1·." D. Maria Ângela Vieira Branco
Seymanski e o sr. Othmar KCJTI Szy­
manski.
= Em Faro, na igreja (le sao Pedro,
reali;õou-se o O!J8amento da sr." D. Ma­
ria de Fátima Costa Almeida, profes­
sora do ensino primário, filha da sr."
D. Maria André da Costa Caracol e do
S1·. Francisoo -Armando de AlmeidlJ Ca­
racol,' oom o er. Virgílio Nicoiæú 'Pires,
ajudante de verificador do Ministério
das Finanças, filho da sr.- D. Maria­
Pires Ouerretro e do sr. Antooio Ni­
colau. Apadrinhamm o acto, por parte
dlJ noiva, a sr.a D. Iva de Lis Guerrei-
1'0 da Oosta e o sr. José André Guer­
reiro da 'Costa, residentes em Castelo
Branco, e, por parte' do noivo, a sr.­
D. Maria Emma Ferreira Alve8 e o

sr. Tomás JoafJ'Uim da Cunha Alves,
residentes em Bissau. Foi, servido um
oopo-d'água em oaSlJ dos av6s maternos
da noiva, em Santa Bárbara de Nexe.
= Na igreja de Caoela, reali;õou-se o

casamento do sr. João Manuel Va;õ
Pires, filho da sr." D. Catarina 'Va<!
Pires e de José João Pires, já falecido,
com a sr." D. IsildlJ da Natividade Guer­
reiro do Carm� filha da sr." D. Maria
da Oonceiçtlo b'uerreiro e do sr. Pedro
José do Cm·mo. Foram padrinhos, por

VILÃ RIAL DE SANTO ANTÓNIO

Jorge Maauel de
'Oliveira Velaseo

PARA Â PESCA DA SARDINHA

A COMPACTA- a so,nda u,ltra-sonora(2 anos de saudade)

Seus pais, irmãos, tios e

mais família agradecem reco­

nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar o seu muito querido
filho, irmão e sobrinho à sua

última morada,'ou de qualquer
farIna InanifestaraIn o seu

pesar, não o tendo feito pes­
soalmente por desconhecimen­
to de moradas. A todos o seu

reconhecimento.

de amanhã ao seu alcance
r iá

Representantes: Agentes no Algarve:

Electrónica Marítima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Carlos I, 11" - PORTIMÃO

Av. da República, 62-A - O L H ÃO

Rua Barata Salgueiro, 53..1:

Telefone: 4: 9122/3
---------------

Muaieípio de Silves
Foi nomeado presidente da Câmara

Municipal de Silves o sr. Salvador G.
Vilarinho que hâ anos desempenhou
idêntico cargo em Portimão.

I

32.571$00
30.661$00
24.650$00
20.150$00
20.030$00-
19.529$00
18.678$00
16.220$00
15.663$00
15.550$00
14.370$00
12.370$00
11.972$00
9.663$00
9.335$00
8.833$00
8.660$00
8.235$00
7.600$00
5.951$00
5.048$00'
3.950$00
3.635$00
2.646$00
2.240$00

821.690$00
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Um problema de salubridade'
TRACTORES

ccDEUTZ��
de Lagos

Ainda a propósito da carta do nosso

colaborador sr. António José Martins'
que, com o titulo acima, recentemente
publicámos, recebemos este esclarecí­
mento do sr. Joaquim da Ponte:

Br. director do Jornal do Algarve
DepO'ls de haver Udo no jornàl do

Algarve uma carta BUb8crita por Ant6-
'Ilio José Martins, sobre a oficina 'de
ferrador que PQSSUO no Largo das Por­
tas de PortugaZ, tenho procurado iden­
ti/icar taZ tæeeoa, para lhe demonstrar
que desde há muito Zuto para a trans­
formar num belo r68taurante ou esta­
belecimento similar, sem que do res­

pectivo senhorio tenha conseguido a ne­

cessária autorização, apesar de diligen­
cias efectuadas, inclusive pelas ent1àa_í
des que BUperintendem' nOB serviçOB
de saúde.
'E8tas sempre tem notado na minha
oficina a8s6'ÍÕ compaHvel com a8 condi­
ções que a ca8a oferece, não se retendo,
aZi detritos e haven"o Zavagem diária
de soto.

,

Já faZei com o VOS80 correspondente
nesta cidade sobre o que fica, e muito
mais, para se convencer da vontade que
me anima no sentido da minha terra
se tornar ma:!B progr68siva, mas porque,
até agora, 'liada constou que esclareça
o púbZico 80bre (li minha posição no

caso, nem consegui tomar contacto com
o er. Ant6nio José Martins, que ndo
conheço, espero dever-vos o favor da
pubZicaçifo da presente, para ,que todos
me aiud-em nas reaZizações que tenho
em vista e satisfarifo, estou convencido,
os meus amigos, e inimigos.

JOAQUIM DA PONTE

DE ASSISTÊNCIASERViÇO------------------------------------------
In/ormam-se todos às pro..prietários de

tractores «DEUTZ» no Algarve e concelho

de Odemira,' que no sentido de serem pron-
I

tamente atendidos, quando solicitem' os nI'

serviç.os de assistência mecânica ou de pe¡:as,

que utilizem para o eleito o Telelone 465

de La(los.'
aft

Tractores Agrícolas e Industriais + Compres­
sores + Motores Marítimos e Industrieis

(Da Afamild. Marca Alemã «DEUTZ))) I

,

ACROPOLIS ESTO R E,S
SOL

Empresa de Construções
e Máquinas, Lda.

T(llefvne 4f3l» + 4partado �s + L.4 (; () s

MOSCA S E MOSQUITOS

Para Montras, Marquises,
Podas e Janelas

Medidas e Colocações

Orçamentos grátis - Reparações

Execução rápida e perfeita

Descontos aos Srs.
Revendedores e Construtores

"

ALGA,RVE 1

,

\

..

arera
fabricado pela U FA

-, para as

coberturas do
"milho" e

do »arroz »

o ADUBO
A-ZOTADO DE MAIS BAIXO PRECO

, .

Ca�a� de renda eeonó-

m.iea em Loulé
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I ccLISAL» SUPERCABAZ i
I _DE NATAL I
• •
� ��e4�: fnns�r��e����A�����U1�$gg����$�t ���aJ�n;e��Sv[v�� I
I que pagará em prestações mensais sem aumento de preço desde ii
I a data da inscrição até ao dia 10 de Dezembro. V. poderá ter em I
li sua casa, nas vésperas da Consoada, um magnífico SUPERCA- §

Na Roménia 'instalaram-se nos últi­

""._ BAZ que incluirá entre outros, os seguintes artigos: I mos tempos vários complexos nortíco­
- las, especialmente ao longo do Danú-

II I Urm pera, arm _arra/lo de .in1.o de .me.a. e.parm,ante••in1.o
II bio e dos.principais rios, os quais for­

!§ do Porto. brand.". concentraJo de Iratas. arma eaira de bODl- ii necem hortaliças temporãs à população

I
bo .... ananá•• laranias. arma caira de bolos. broas de rmil1.o. I e para exportação. Outro complex'o hor­

calé. c1.á. pudins. lratas cri.talizadas. bolac1.as. drops. li- "" tícola foi instalado em Aràd, importan-
It b· ·t b· q d brindes proda ii te centro industriál do oeste da Romé- .

,

o•• .oozes, eon.e�as. .sco. o.. r.n ue os.. •
•

§II�=tos de beleza••arpresas e urma EVA DO NATAL. qae o b...
==

·nia, nas margens do Mures.

bilitará a arma MORADIA COMPLETAMENTE MOBILA- Em :22 hectares cobertos com vidro

111111 �1l'11l, I" IIII' III lill Ir I DA e ainda Aatormó.eis. Fri&orilico•• Tele.i.oretl. Rádios �I!!!�_ instalaram.-se uns 800 quilómetros de

r 1l.1I r Il r. II pj II t e centenas de outros pré.mio. seasaei.nais
�

condutas para água fria e quente. O

calor, a humidade e a ventilação são

Vende-se a 5 km. de La- I Inscreva·se já, para se habilitar àos nossos prêmios semanais = regulados automàticamente com termo-

gos. com a área de 65.000

I
= -higrostáticos, autênticos cérebros ar-

JI? S UP 117R C A BAZE S L I S A L » • tificiais que estabelecem com p'i-ecisão o

me'ceatrsoas. quadrados. com água Ln;:: ;�rmás R:beiro. u. z.o _ L�SBOA.111==II==!_
clima das estufas. A rega e a P!llveriza-

§ ção são dirigidas de um painel de co-

Tratar com Alberto Ca- mando. Um dispositivo especial deter-

bral'- LAGOS.
'

BOLETIM DE INSCRiÇÃO mina o lugar e o momento da rega e

com a água administram-se os .fertili-

_-------------.-----------------0; I COM PERU; SEM PERU (riscar o que não interessa) = zantes químicos.

'1- :-��;:: .••.........•...••••.••••...•••...•...•.�............................................. i.� :.i,;[t;�::�:���,:
= produções _. cultivam-se em 'dois ciclos.

iiiii
TELEF

_ LOCALlDAOE. . .

,___________ § No primeiro ciclo recolhem-se uma

;;;¡.IA '. média de 80.000 quilos' de tomates e

I I 200.000 quilos de pepinos.
• Cobrança d. 1 a 10 de cada �ês pelos serviços espe- § o complexo de Arad, que este ano

I cializados do Banco Português do Atlintlco ou C. T. T. =. vai ser ampliado em mais 12 hectares,

�UIII._IHIIIIlIIU.IlIII.IIOI.IIHI.IIIII.IIII¡.IIIII.IIIII.IIIIIIIIIIII.III1I111l1I1I11I1I1.UUIllIllII.IHIIIIIIIII.IIIIIIIIIIII.IIIIIIIIIIIIIII exporta os seus produtos para a Áus-

tria, Suécia, Noruega,. Dinamarca, In-

glaterra, etc.

-

CONSTRUÇAO
CIVIL

ACRÓPOLIS

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS:

IrDler &> Elze I
COMPRESSQRES

'MARTELOS PNEUMATICOS

MANGUEIRMl

I
VIBRADORES

. BETONEIRAS

BRITADEIRAS
DUMPER'S
GUINCHOS

Aliredo A.lves
(CoDletna)

Entrepose I ANDAIMES TUBULARES

ACESSóRIOS

I DUMPER'Sv. M.
ATRÉLADOS

ZettelDleyr ,.cILINDRO.
S VIBRAD9RES - MOTOR DEUTZ

'PAS MECANICAS DE ALTO RENDIMENTO
- MOTOR DEUTZ

I PODEROSO

INGL�S

ABRE-VALAS· DE FABRICOSteellab

Frisch . I MOTONIVELADORAS - MOTOR DEUTZ

ENTREGA IMEDIATA

(SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS)

ACRÓPOLIS-Empresa de Construções e Máquinas, lda.
Apartado �8 LAGOSTele/one 46$

Carla de Portimão

per CANDElAS NUNES

Ensaio g·eral
BEM se pode di.�er que serviu de teste

este verão preoooe que a Pásooa
nos trouxe. Embora as granlle8 «dores
de oabeça» s6 oomeoem daqui a alguns
meses, nao há dúvida que o «Avril à la
Praia da Rocha» para os estrangeiros,
assim oomo as férias da' Pdsooa para
os nacionais, deram-nos oomo que um

ensaio geral do que se irá passar então,
a alto' nivel, nestes oampos onde se

trava a batalha do turismo. E a impres­
sao que nos fioou âeete ensaw, naquele
pouoo que tivemos oportunidade de ver,
é que a peçe! não estâ nada afinada nos

seus múltiplos aspectos: encenação,
maroação, interpretaç(jo •.•
Este meado de Abril, de calor invul­

gar, tem. dildo à terra as sua8 cœraote­
rístioas de centro oosmopolita: oente­
nas de turistas, falta de alojament08,
talhas olomorosos no 8istema de abaste­
oimentos (o mais flagrante é o da água,
desde já 'a deixar-nos francamente pes­
simistas quanto ao futuro) e outras
falhas. não menos olamorosas oomo seja
a de preparação profissional de muitos
âos indivíduos que, por dever de o-jício,
tlim que diàriamente oontaotar oom

eSSe8 mesmos turistas.
Nao vale ·a pena faZar de! falta de

alojamentos senãó para referir que o

problema se agudiza' oada vez mais, na

medida em que à publicidade concertada
lá fora do turismo algarvio não corres­

ponde um aumento eteotivo de instala­
ções, o que vem oavar uma barreira

.

já de si difíoil de transpor e que requer,
oom urgilncia, um esforço de gigantes.
a que n6s não estamos, de forma algu­
ma, habituados. Nao restam dúvidas
a ninguém que há que trabalhar de­
prese« ne8te oaminho. As demorás no

apetrechamento hoteleiro de uma regma
oom as oaracterísticas da nossa podem
ser fatais por razões sobejamente oonhe­
cidas e que não adianta referir.
O mesmo se pode dizer q:uanto ao

sistema de abasteoimentos, oom a agra­
vante de que as falhas nele veri!icadaS
naó ofeotæm. apenas os seotoree t"risti­
cos, mas também, de modo muito mais
grave e partioular incitUncia, a popu­
laçao residente, desarmada na sua
maioria para o esforço eoon6mioo que
se lhe exige no confronto oom esses

seotore8 turístioos mais poderos08.
Neste oapítulo está por inioiar toda
uma polítioa de oombate ao aumento
desmedido do ousto de vida que )ie é
oertamente um !en6meno à esoata na-.
oional, não deixa por isso de ter espe­
cial .relevdncia nos oentros classifioados
como turístioos. É este um problema
a que as entidade8 responaáveis Um
que dedioar sem demora a sua melhor
atençao, a fim de se evitar, enquanto
ainda é tempo, uma orise de amplCJ8 e

graves reperoussõe8 sociais.
Queremos, finalmente, referir outro

aspeoto em que 91,08 pareoe haver· grG­
ves laounas: o da preparaçao profissw­
naI de algum pessoal que' serve a in­
dústria hoteleira. Antes de mais, seja
dito em abono da verdade que a maio-

ria desse pessoal é bom e que, aonde
quer que existam falhas, elas se devem
maiS à mentalidade retrôaaâa das em­

presas que julgam erradamente proce­
der a eoonO'l'nias ao dispensar 08 servi­
ços de profissionais competentes.
Por rasõee de carae direotivo que

ocupamos numa 'ooleotividade looat, tive­
mos no sábado passado que aoompanhar
um grupo de estrangeiros à pensão pre­
viamente maroada. Aí oheçaâo, foi esse
grupo de estrangeiros recebido por pes­
soal manifestamente inoomoetente, sem
o mínimo de condições para desempe­
nhar o lugar. O resultado foi que se

gerou uma contusão âos demónios, pro­
duzindo-se a oerta altura este diálogo:
«Estes senhores não podem sair daqui
sem .preencher oe pap¢is I» «Quais pa­
péis?» _ perguntámos•. «Uns papéis
que eu não tenho agora aqui mas vou
ali adiante oompran. «Está bem, vá
lá, mas entretanto os senhores podem
ou não podem ooupar oe seus quar­
tos t». «Nao sei se podem ou não, o

que sei é que não se podem ir embora
sem preencher os papéis, porque depois
quem paga as favas sou eu I», Mais tar­
de, tendo-se metido no assunto gente
mais esclarecuia, cheçou-se à conotu­
são de que, aiinat, não eram neoes­
sários quaisquer papéis 1

1!: isto turismo? Evidentemente que
a resposta terá que ser negativa.
Sendo assim, e oomo vínhamos dizen­

do, por ·um lado a falta de alojamentos
que, se já era problema, '17m este ano
assumir particular acuidade, por outro
a de géneros ooneuieraâos de primeira
neoessidade: o leüe, a carne, .0 peixe,
os ovos, a água' ( I), um funoionalismo
hoteleiro

.

eæoessvoæmente ureocwpoâo
oom ¢papéis», tullo isto nos faz supor
que a peça, cui» ensa40 geral agara
ocorreu, não esteja realmente tao a!i­
nada oomo seria neoessário que estives­
se para a próxima subida à oena.
Há tempo de a afinar daqui até lá?

Claro que não. Estas afinações não se

improvisam:' requerem estudo e traba-
lho, requerem tempo. .

Portanto, leitor amigo, se de algum
modo te ooupas. no turismo looal dou-te
um oonselho em trooa de um lugar
oheio de sol numa praia ainda deserta:
feoha os olhos, agarra-te à oadeira,
aperta bem' o ointo de segurança, oerra
os dentes e . . . seja o que Deus quiser 1

Monte Gordo
VendQ-�e lerrC?n() na I!ua G()n�al() V(Jlh()�

(()nlíeu() il() 1i()lel dv� NaveiSad()res.
Trilla! Maleu� fernande�� �ua J()ã() dQ

I)eu�� () - Vila I!eal de Sanl() 4ntvni()

(!Jalea.cId · · · é melhor

o FRIGORIFICO ALEMÃO ·DE FAMA MUNDIAL

��FICIAI8'
PAlHA.DIDEtnO 8 CALl lOA.

Rua 18 de Junho, 7 e 9

Telef. 247

OLHAO

Janela do Mundo
(Conclus(f.o da 1.· pdgína)

que se decidiu a' sua existência na

Terra. As igrejas enchem-se: pri­
meiro, a tragédia das Trevas e da

Paixão acompanhada de trajes ne­

gros e mágoa e luto nas faces; de­
pois, a revelação da Aif.eluia e da

Ressurreição, através do. regresso
à luz, à cor e à alegria de viver.

O Papa e os sacerdotes aproveitam
a ocasião para os seus mais humil­
des apelos à Humanidade em geral
e aos dirigentes em particular. Os

seus sermões são ouvidos com un­

ção nos templos e lidos com res­

peito nos jornais e, passada esta
semana de contenção, tudo regres­
sa à nermalidade. Esquecem-se as

boas intenções, œrmmoam-sea grev
vata preta e o ar magoado e hipó·
crita, rasgam-se os jornais, riscam­
-se ·as palavras, vira-se a folha do

calendário e até para o ano.

Sainibi> do aspecto religioso, outro
acontecimentó que todos os anos se

reneva, é o «Abril em Portugal»,
com o mesmo sol mais ou menos

'radioso, avalanches de turistas, fés­
tivos programas oficiais e idêntica
falta de alojamentos. Apenas o

calor começou e o último fim de
semana trouxe já multi.dões de na­

cionais e estrangeiros ao Algarve,
esgotando os hotéis em algumas
zonas. Assim em Abril, o que fará
em Agosto! Já estamos a prever as

mesmas desgraças do ano passado,
agravadas em 1965 com 'um aero­

porto e muito mais interesse tu-
rístico.

,

Que desgraça! E a quem vamos

atribuir as culpas? O Brasil sabe­
mos que foi descoberto por Pedro

Ãlvares Oabral e conhecemos tam­
bém os inventores do telefone e da

penicilina. Mas quem foi que des­
cobriu o Algarve? Qual foi o pr£..
meiro estrangeiro que se atreveu
a atravessar a planície alentejana
em busca de novos e mais rasgados
horizontes? Esse homem demasia­
do curioso e ousado, que provocou
a corrida em massa aos nossos do­

mínios, é que merecia passar um

Verão a «pão e laranjas» ou a «pão
e alfarroba» sentado ao sol, sem

mais que comer nem tecto para se

abrigar como vai poss�velmente
acontecer este ano a muitos estran­

geiros que demandem o Algarve.
MATEUS BOAVENTURA

............. � .... _t

Continuam as obras do
cais comercial de Faro
Paralelamente às obras do aeroporto

decorrem os trabalhos de construção
do porto de Faro, outro elemento deci­
sivo para o futuro da região e que per­
mitirá a vinda até àquela cidade de
navios de grande calado. Entr-ou-se ago-

.

ra numa fase decisiva da obra com a

colocação do primeiro bloco do cais
comercial, no sitio conhecido por Volta
Vagarosa. em plena ria. O bloco pesava
53.000 quilos e o trabalho de colocação
durou cerca de oito horas.
O cais comercial terá uma extensão

superior a quatrocentos metros e deve
estar concluido até ao fim do ano em
curse.
.Na passada semana esteve em Faro,

visitando esta obra de interesse para a

capital algarvia, o- sr. eng. Lopes Ser­
ra, chefe da repartição de obras da
Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos.
Próximo do local do cais comercial,

a Sacor iniciou já a construção das suas
instalações.

o produto
OíDIO 'da

, .

que previne e cura

vinha, macieira e

(irradicante) o

outras culturas

KARATHAN�
eR) Marca registada ROHM & HAAS - U. S. A

,

Contràriamente aos enxofres, actua mesmo a baixas. temperatu-
ras (3 - 4 o C) e não é fitotóxico a altas temperaturas (35 o C).

Aliada à sua acção anti-oídio, tem um bom comportamen­
te sobre os ácaros (mesmo em linhas resistentes] e sobre
outras doenças das culturas (podridão cinzenta da

vinha, pedrado das pomóideas, etc.]

VALADAS, LDA. põe à vossa disposição duas formulações:

KARATHANE p - Para Polvilhação
KARATHAHE LC - Para Pulverização

VALADAS, LDA.
.

\

Carlos I, SO-LISBOAAv. D.

Telefs . S63113/4/5

Filiais: PORTO - COVILHÃ - SANTARÉM - ÉVORA - BEJA - FARO

ModerRo complexo �orticola 4.610 quilos de outras espécies no mon­

tante de 37.290$. Na lota de consumo
venderam-se 70 quilos de sardinha no

valor de 255$ e 196.330 quilos de outras

espécies na importância de 1.721.561$.

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belissima praia de Por­
to-de-Moz e próximo de Lagos.
¡�Tratar na Casa Henriques,
Rua Porta dos Quartos, telef. 147
-Lagos.

Indúslria de- rolhas espanhola
o presidente do Sindicato 4a Madeim e Cortiça do vizinho país fez deçlæra­

ções à T. V., das quais, por terem interesse' para "n6s, tranaorevemos as seguintes
passagens: «A indústria de rolhas de Gerona, que foi a primeira que se oriou
e que se pode coneiâerœr a mãe da ind.ús·tria da ooruca do mundo, atraVe8sa
nestes momentos uma oonjuntura que nos faz recear o seu futuro. A matéria­
-prima que produziam os montados de Gerona era de alta qualidade e esta alta
qualidade devia-se fundamentalmente ao facto ão« montados serem tratados com
abundante mão-de-obra, mão-de-obra que aotualmente nao existe. Por esse motivo
a oortiça tem que ser importada das províncias estremenhas e da Andaluzia •..
Além disso, os operários oortioeiros achæm. mais agradável e mais rentável traba­
lhar

.

na indústria hoteleira., Sem oontar oom o facto de a oartiça) portuguesa
estar muito bem ootada internaoionalmente».

Diversas No ano filido, o rendi­
mento. da pesca na região
de Moçâmedes atingiu cer­

ca de 200.000 contos. De conservas de

peixe fabricaram-se 790 toneladas, no

valor de 11.328 contos.
_ Em 1964 a Itália exportou flores

frescas no valor de 18 biliões e 865 mi­
lhões de liras, contra 14 biliões 'e 594

milhões. no ano anterior.

•••••••••••••••••••

o artista Artur Ri.
beiro em. Faro

O locutor Luis ValeJ;l.tim realiza hoje
,e amanhã dois espectáculos com baile e

variedades em que colaboram as orques­
tras «Império» e de dsolina Granja»
e o famoso cantor compositor Artur

Ribeiro, tendo ainda como principal
atractivo a entrada grátis a todas as

senhoras na noite de sábado e distri­

buição de brIndes a todas as senhoras

presentes. Os bailes serão no Rio Seco.

Lota de Setúbal �� r ::!S v�:�:!�
203.170 quilos de

pescado no valor de 1.774.666$. Na lota

Industrial venderam-se 2.160 quilos de
sardinha na importância de 15.560$ e

Arrenda-se DIeses de
Maio, }un'ho e Julho.
Resposta a «Portu­

gal Industrial, Lda.»­
Apartado 44 _ Por­
tiUJ.ão.

A. NETO

flOS PARA TRICOTAR
RAPOSO

.

Quintas e Sábados. _ Domingos. matinée dançante
- ) ,. ,

Coniunto de JOAO CESAR

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas as compras.

. CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA I
Praça dos Restauradores, IS-I.°-Dt.o
Junto, à estação do Metropolitano

Envillm-lJtJ œmo.trcu grátia tJ encomenàa&

A. NETO RAPOSO oB E
Telefome 326501
LISBOA

el cooran{¡la



Vendas directas ao consumidor a retalho
•

ENVIAMOS AMOSTRAS PEDIDAS AO APARTADO 43

�rmazém de Lanifícios
Braz & Sobrinho Covilhã

Se querem aumentar as suas

COLHEITAS e poupar SALÁRIOS
recorram â Adubação Moderna
por meio de Pulverizações com

�ER�OL.I
I

que contém: 20 °10 de AZOTO - 20 °10 de ÁCIDO FOSFÓRICO
- 20 °10 de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO - ZIN­
CO - COFRE - ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO
e MANGANÉSIO

500 ou 200 gramas para 1001itros de água
Com J;'ERFOLI poderá adubar as suas culturas de VIN_HA - BATA­
TA - ARVORES DE FRUTO - HORTALICAS - FEIJAO - FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES - MELÕES e 'CEREAIS,
Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normal, ..

. Em terrenos desfavoráveis, ou em períodos de seca

a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

PORTOEstabelecimento de Importatão
Ernesto F. d'OIiveira

s. A. R, L.

LISBOA.

R. dos Sapateiros, 115 - 1.°
Telels. 3221t78 e 322'i18%

Teleg.: LI\VOURA

R. MousiAho da Silveira. 195-1."
Telefone 22031

Teleg.: NESTEIRA

À venda no comércio especializado

A aldeia
aguarda

de Estômbar
œsuœ hora

ca1Winho de ferro, se destinam às povoa­
ções próximas, Está' ainda· bem abaste­
cida de dgua potdvel ao domicílio, como

aliás todo o concelho de Lagoa. Soube­
mos também que no próximo ano vai
ser arranjado o tarao da entrada p?'in­
qipal" que tem por fundo o antigo solar
da família Gaivão, sem dúvida um âos
mais antigos solæres existentes no Al-

(Oonolusõo da 1,' página)

Tudo a Junta de F?'eguesia tem feito
para pode?' melhora?' tal situM.ao, mas a

Câma?'a, talvez PO?' falta de verbas,
nao lhe tem prestado ainda o auxílio

indispensdvel,
Disse-nos o sr. presidente da Junta

de Freguesia que pa?'a os se?'viç08 de

limpeza nas ruas da povoaçao p�ecisava
de oontratar um outro homem, pois a

área da terra é bastante grande e o

transporte âos lixos torna-se difícil, por
nao ter uma ca?'Toça para tal fim,' No
entanto, tem de fazer este 'sm'viço ape­
nas com um homem, que também serve

de coveiro, em vista de nao disp'or de

receita pa?'a contratar o homem' que
precisa.
A linda urreia mat,'iz, cuja constru­

cão se perâe na noite âos tempos, aan:e­
senta actualmente um estado confran­
gedor de Tuína, Fomos porém informa­
elos que' o sr. ministro das Obras PÚ­
blicas prometeu para breve o sezz res-

tauro,

garve,
Estombar tudo merece e (laqui apelo

aos poâeres públioos e ao sr. preeiãen­
te

.

da Câmara do concelho, paTa que
[açœm. justiça a esta freguesia, que é
sem dúvida a ionte de maior Teceita
de todo o concelho de Lagoa, - UM

ESTOMBARENSE.

No entanto alguma coisa de bom ain­

da vimos na formosa aldeia, Ct mais

antiga povoação do concelho de Laao«,
contempordnea da velha Silves mouris­

ca, terra natal do célebre poeta árabe
Ibne Ammar, que, vivendo na opulênqia
da corte silvense, aqui se deslocava
com frequênou» ct visitar sua velha mãe,.
A graciosa camela da Misericórdia 'estd

completamente restaurada e alindada,
assim como os seus riquíssimos painéis
liá pouco beneiiouuios nas oficinas do
Museu Nacional de Arte Antiga. O seu

cemitério estd muito bem cuidado e

num estado de limpeza impecdvel,
Tem também Bstõmoar o seu oarro

de praça, propriedade do sr. Manuel
Fernandes Pascoal, que está sempre
pronto a sm'vir os habitantes da locali­
dade e a todos os que, chegados pelo

S ItNI� t�III
Falando correctamente

o francês ie o espanL.ol
alélD do portutuês. Ofe­
rece-se para elDpreso
cOlftpativel elft L.otel.
Resposta a E. R. - Rua
Alfredo Keil, :17 - OIL.ão.

A Alameda de Faro
valoriza-se

A Alameda João de Deus, esplêndido
parque cujo aspecto cuidado muito hon­
ra Faro, além do ambiente acolhedor
que oferece, m6rmente nestes dias em

que a canícula começa a apertar, tem
agora mais um motivo de interesse.
No vasto largo, junto ao repuxo, perto
do portão que dá acesso aos «courts» de
ténis foram agora colocadas várias gaio­
las, de amplas dimensões, contendo
belas aves. Felicitamos o Município por
esta valorização do

-

aprazível recinto e

aguardamos que novas espécies ali te­
nham guarida,
Registamos também o facto de have­

rem sido colocados receptáculos para
papéis no Jardim Manuel Bivar, o que
muito pode contribuir, com a colabora­
ção de todos, no aspecto ainda mais
cuidado daquele sector da baixa ci­
tadina,

""1-------- 'BoutiqueRua Batista Lopes, 13 - fARO

I O PONTO DE REUN�
DAS MULHER:� IL ELEGANT.:_:j

DO ALGARVE

'CRÓNICAS
LIGEIRAS

O repicar dos sinos
o SR, Valente é uma pessoa

eætraordindrio: duas vezes por

ano, pelo Natal e pela Pdscoa, dá

um boda aos pobres n'ij,ma das suas

sumptuosas Tesidlincias de férias.
Faz anuncia?" antecipada,nente em

todos os jornms esse seu «acto de

caridade», ÊJ bastante TeUgi.oso -

todos os elomingos deixa na bande­

ja que lhe estendem na 'missa duas

moedas de. cinco escudos que, ao

baterem na prata, soam pela.s arca­

das do templo. Nessa altura, 'todos
os presentes se voltam noventa

graus e dizem uns paro. os OUtTOS:
,

o sr. Valente acaba de dar a sua

esmola,
O S?'. Valente é accionista de dez

empresas muito importantes que
lhe dão anualmente muitas cente­

nas de contos. Tem dois canos, um

para a semana outro para o domin­

go, ambos amerioanos. Tem itm

«chauffeur» 'impecàvelmente farda­
do, homem de meia-idade e de pou­
cas polaoras.
Aqui começa a maio?' tiemonetro­

cão de bondade do S?', Valente:

paga qUinhentos e sessenta escudos

por mês ao seu «cluuuffeur» que tem

'mulher e filhos e tem de pagar "en-·
.

.

da de casa; quando se lhe di?'i,(?e é

sempre em tom de dó maioT, do

mesmo m�do que trata o seu cão

de luxo; quando aquele lhe pede
aumento de ordenado, diz-lhe inva­

riàvelmente que não tem dinheiro,
ao mesmo tempo que o manda ao

banco lazer depósitos da ordem das

centenas de contos.
Mas, como toda a gente diz, o sr,

Valente é um sujeito muito bon­

doso. Quando algum pobre esfarra­
pado lhe bate à porta, manda soltar

os caes e encarreça o mordomo
de ordenar ao pedinte que é no

Natal e na Pâsooa que mostra a sua

bondade,
Quando acontece ir visitar algu­

mas das fábricas de que é sócio
- para âemonstrar a sua «bonda­

de» - berra com todos os empre­

gados, dizendo-lhes 'que nao fazem
nada e que ainda o hão-de levar à

falência.
1!J assim o er. Valente. Só falta

dizer que é algarvio, E eu tenho
a certeza que, quando o Sr. Valen­

te mOTrm', os s'inos, em vez de do­

brar, repioærõo , enquanto ,centenas
de ofícios iüneores se ,'ealizam,
porque foi mais um «santo» que

ent?'ou no Teino celeste, - T. da L,

A QUALQU�R UORA

A úNICA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
R�. FRUTO REAL, t:: RICO EM'VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓRRIOS FRUTOS E LEVE·

MENTE GASEIF1CADO

E n S inO no A 1 g a r ve António Vítor Dias da Silva
----------=---- e Vítor dos Santos Brito

tilde Mónica da Silva Sousa Rodrigues,
D. Maria Filomena Rodrigues Matias
dos Santos Baiona, D, Noémia Maria
Carvalho Santos, D. Maria Dolores Cos­
ta Tadeus e D, Maria de Lurdes Ale­
luia Rodrigues,
- Por diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento, à professora
sr.' D, Maria Judite Lourenço Pedro,
de Armação de Pêra.
- Encontram-se a concurso os se­

guintes lugares em escolas: masculino:
2. o lugar de S, Bartolomeu de Mes­
sines; feminino: Almansil, Loulé; mis­
tos: Vale de Parra, Guia, Albufeira;
Vilarinhos, S, 'Brás de Alportel;. Vale
Telheiro, Loulé; Barrocal, Silves Ei Bu­
dens, Vila do Bispó.

TtRRtr-iOS
,

em MONTE GORDO
Vendem-se no melhor local

desta lamosa praia.
Resposta a este jornal ao n.O 5.840.

Localização dos terrenos que se pretende vender

Técnico
Vila Real de Santo António

Comunicam a todos os seus

clientes e amigos que transferiram
a oficina de marcenaria e carpin­
teria, para a Rua Conselheiro
Frederico Ramirez, n," 22 (Junto
à casa de móveis), ficando na ex­

pectativa de continuar a merecer

a preferência e a consideração
sempre dispensada à sua casa.

Manuel António Feliciano
PRODUTOS PARA A AGRICULTURA

Tells. 67 e 72

CEVADEIllAS - VILA NOVA DE CÀCELA

MOTORES, PARA REGA _:_ TUBOS DIVERSOS

ACESSÓRIOS - ÓLEOS - MASSAS - ARAME

SEM�NTES - RAÇÕES - \CEREAIS
A e U B O S

CANADÁ
E U.S.A�:
Canadá - um novo mundo que
conquista o futuro.

Montreal- o ponto de tigacão
ideal para Nova Iorque e óutras
grandes cidades dos Estados Unidos.

Os poderosos iactos Super .DC-S da
Canadian Pacific garantem-lhe - con­

forto e rapidez, e agora ... com pessoal
português a bordo e à chegada, pro­
videnciando assistência e hospitalidade
muito especiais.

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provisórios
na. Escola Industrial e Comercial de
Silves, os srs. D. Maria Celina Pontes
Gonçalves e o arquitecto Arlindo Ro­
drigo de Azevedo Ferreira Rodrigues
Serrão, do õ. o grupo, 1. o grau,

Foram nomeadas orientadores do es­

"tãg ío dos alunos da escola do magisté­
rio primário de Faro, as professoras
sr.«•. D, Maria Odete Antão Xarepe,
D. Maria Eduarda Sancho Nobre Cor­
reia Faísca, D, Fernanda Colaço da
Fonseca, D, Maria Antónia Campariiço
Baptista e D. Maria Isabel Cristiano
Duarte Casquinha, e foram nomeadas
para o quadro de agregados de distrito
escolar de Faro, as professoras sr,a.
D. Esmeralda Pontes Maria, D. AIda
Teresa Lopes GaIvão dos Santos, D. Clo-

Excursão dos finalistas da
Escola Técnica de Faro

Os alunos finalistas dos vários cursos
da Escola Técnica de Faro realizaram
na passada semana a tradicional excur­
são de fim de curso, Foram acompanha­
dos por vários professores e visitaram,
além de outros locais de interesse turís­
tico da Andaluzia, as cidades de Sevi­
lha, Cádis e Granada, [Z]

/
ÁREA TOTAL 2,666"�

U"¡
¡

ESCALA
1: 200 I

RUA GASPAR CÔRTE REAL

PRAIA

Foi animado o Dia do
Turista' no Algarve
Integrado nas festas do «,Abril em

Portugal», iniciativa do Comissariado
Nacional de Turismo com o apoio das
comissões municipais de Turismo, rea­

lizou-se na terça-feira o Dia do Turis­

ta, que decorreu bastante animado em

todo o Algarve,
Assim, na fronteíra de Vila Real de

Santo António, em que se encontravam
colocados alguns painéis com saudações
aos turistas, em diversas línguas, fo­
ram oferecidos a todos os estrangeiros
que nos visitaram nesse dia cestinhas
cóm bombons de figo, garrafinhas mi­
niaturais de vinhos generosos, latas de

conservas, miniaturas de chaminés, etc,
Em Albufeira, na ampla sala de fes­

tas da Colónia de Férias da F, N. A. T.
foi oferecida uma recepção aos nossos

visitantes, durante a qual se apreciaram
os saborosos doces e vinhos da região
e se executaram alguns números do
folclore algarvio.
Na capital do distrito e no resto da

Província igualmente os turistas rece­

beram manifestações de apreço e lem­
branças que decerto /o� sensibilizaram.



JORNAL DO ALGA'RVE

MONT-KAR!!!
Finalmente à venda em Portugal o sabão para emagrecimento

MONT-I(�R
Cientificamente estudado à base das mais finas algas mari­
nhas, o sabão MONT-KAR é o sabão que suprime todas as

gorduras incómodas e inestéticas

Hoje toda a mulher poderá ser elegante não se obrigando
a dietas, a ginás·ticas, nem a dispendiosas massagens, basta

usar no banho o internacionalmente famoso sabão

MONT-l(l\R
O sabão MONT-KAR pode ser. adquirido na Antiga Ervanária
Largo d:AnU;;;I'��;-:I�0:i�elone

'27997

I
1�A\ll.llltS IfA\ I� I�A\Nlrlt

Aluga-se numa das melLores praias de Portimão.
Trata na Pràça da República, 13 _1.0 (sq. - Portimão.

Cspitulo
Vam08 falar de amor? Não me

venhám dizer que o tema é inopor­
tuno, na hora que Vivem08; em que
o 6dio e o eqoismo conduzem a hu­

mani.dade. Eu podia jU8tificar-me,
sofismamâo como Um bacharel alge­
bri8ta, que O 6dio não é mai8 que
o amor com o 8inal men08. E,
quanto ao eçoismo, é ele uma for­
ma pura e 8incera do amor, .!_ a

ajeiçõo ao pr6prio eu, da qual da­
m08 a outrem uma parcela, 8em

que a sua doação n08 prejudique.
Não e8queçam08 de que Oristo

doutrinou: - Amar ao pr6ximo
«como a n68 me8m08». E, de toâoe
os fi168of08 e preçadores de reli­

gião e moral do meu conhecimento,
86mente Auçueto- Oomié mandou

que Vive88em08 «para outrem».
Ma8 tal ordem j(,lmai8 foi obedeci­
da e o pr6prio criador do positi­
vismo viveu, não para 08 outros,
mas para «outra» para Clothilde
de Vaux. E8piritualmente, ao que
se diz.

,

Seja como for, é esse um tema

que 8empre inieressa, muito embo­
ra dele se tenham ocupado todos
08 âesocwpaâos, desde os fi1680f08,
até 08 poetae. .

Há himalaia8 de tratados escri­
t08 sobre o amor em todos 08 8eus

aspectos físic08 e espirituais, sub­

jectiv08 e objectivo8, morase e amo­

rai8. A quase totalidade d08 roman­
ce8, dramas e poema8r M não têm
o amor por base têm-no como ace8-

s6rio indi8pensável.ao intere88e da
obra.
Ma8 8(3rá o amor que valoriza a

literatura ·ou 8erá e8.ta que sublima
e diViniza o amor? Pen8ando bem,
todos 08 grande8 amore8, decanta­
d08 por poetas, narrad08 por nove­
,li8ta8 e dramaturg08, não pa�8a­

. ram, em 8ua essência, de fact08
triviai8: um homem, uma mulher,
um de8ejo 'a atraí-l08, circun8tân­
cias estranhas. a afastá-lo? O cho­

que entre força8 contrária8, ei8 o

romance do amor. E8te, por 8i, re­
duzido à 8implicidade de atracção
'l7ecíproca, 8em 6di08 a vencer, 8em

ninguém para atrapalhar, não

apre8enta o mírl,Ímo interes8e. É
um ca80 trivialíssin:tO da vida de
toda a gente. O que faz a beleza,
a 8ublimidade do amor é a obra

..__....._............_.....�.................., .........� ..

Actividades do Grupo
Cénico de Paderne·

PADERNE - o Grupo Cénico da

Casa do Povo, dirigido· pelo sr. Arménio
Aleluia Martins, realizou na Sociedade
Recreativa' Pademense Clube alguns
espectáculos teatrais, com a apresenta­
ção das'peças «O Moinho Adormecido»,
e «O Meu Marido que Deus Haja>'; a.que­
la da autoria de Adriana Rodrigues e

esta de An(iré Brun, além de varie-

dades.
.

Hoje será apresentado novo espec­
táculo..

-'--

Começou Mte mês, na Casa do Povo,
o curso de promoção sócio.-cultural,.
tendo como monitol1 o sr. Arménio Ale"

luia Martins.
As sessões realizam-se todas as ter­

ças-fe,iras, e nelas são projectados fil­

mes e diapositivos, que ilustram os vá­

rios temas do curso. De entre estes, a

literatura toma o lugar de ·maior rele­

vância, sendo apresentadas e criticadas

as melhores obras dos escritores por­

tugueses .

•Os Fidalgos da Casa Mourisca» de

Júlio Diniz foi a primeira obra a ser

comentada,

o sr, bispo do Algarve visita oficial­

mente Paderne no doming6.
Um cortejo de automóveis, motocicle­

tas e bicicletas, aguardará o visitante

no limite da freguesia, mais propria­
mente no sitio do Malhão.
Chegado à igreja paroquial será cele­

brada missa, seguida de crisma, após
o que o sr. bispo, com todo o povo,

visitará o cemitério, onde dará a bênção,

do amor

de

�ãO �arlolom�u �! M�llin�1
Voz

MELHORAMENTOS - Está em obras
de beneficiação o prédio da Junta de

Freguesia, que bastante necessitado es­

tava, o que vem üemonstrar, mais .uma

vez, a boa vontade da Camara paTa
com esta freguesia.

O DESPORTO TEM A PALAVRA
- Está em reorganização o Grupo Des­

portivo «João de Deus», o que vem

atestar a boa vontade de um punhado
de messinenses. Desporto e saúde são
predicados essenciais para o progresso,

e, como tal, todos os messinenses, nes­

ta hora em que o desporto os chama,
para prestarem o seu contributo físico
ou monetário, sentem-se satisfeitos e

orgulhosos por contribuirem para o

pro!{resso da sua terra.

�RNESTO CABRITA

Mobilada.. aluga-se. em
Espiche. nos meses deMaio,
Junho e Setembro ou para.
fins de semana.

R esposta a este jornal ao
n." 5.854.
_.,,_.'..__..........._C<._.........._04.·.........�..........

DIVERSAS

de arte que o descreve e comenta.

Bhakespeœre, Dante, Peirarcha,
Camões, Goethe, Lamartine,' MU8-
set, Hugo, d!Annunzio, cem outros
romanci8tas e poetae, ei-l08 08

grande8 amoros08 e não 08 perso­
nagen8 que ele« imaginaram. O
'amor é uma obra de arte. Oomo
tal, 86 pode atingir à eæcelcituâe
de beleza no cérebro d08 géni08
que idealizaram il deram Vida a08

grande8 choque» de 8entiment08 e

sentidos, Em 8ua 'eseéncía primiti­
va, 8em as lumin08a8 roupagen8
que lhe dá a alma do artieta, as

tragédia8 do amor não passariæm.
de Cas08 triviais de desejos contra-:
riad08, aluoinações m6rbidas de
mi8tici8mo ou de 8en8uali8mo, con­
tidos pelo preconoeito, tratados pe­
la psicoterapia, ou contrariad08
pela polícia de costumes ..

·

É, aliá8, mi8ter da Arte 8ublimar
as triVialidade8 e até a8 torpezas
da vida. Ela é q¥e tem dado, atra­
vé8 das eras; beleza e grandeza às
horrívei8 chacinas âas guerras.
Até uma rede de esaoto» é bela
quando é Hugo que no-la âescreoe
na8 página8 d08 «Mi8erávei8».

BASTOS TIGRE

A Mutual do Norte

I

FUNCIONALISMO DO MUNICíPIO
DE FARO - Foram nomeados para os

lugares vagos de aspirante do quadro
do pessoal maior vitalício da Câmara
Municipal de Faro os escriturários sr.

Américo Rodrigues Estêvão e D. Maria
Vitória Gomes Teixeira Fortes Nadkar­
ni. Também foi nomeado fiscal de im­
postos do quadro do pessoal menor,
especializado e operário o contínuo do
mesmo .Município sr. Manuel João Pa­
checo.

NATURALIZAÇÃO - Foi concedida
a nacionalidade portuguesa, por natu­
ralização, ao sr. Richard Hawkins, na­

tutal da Inglaterra, domiciliado no con­

celho de Portimão.
COMPARTICIPAÇÃO - Através do

Fundo do Desemprego o sr. ministro
das Obras Públicas, concedeu o refor­
ço de 20.000$ à Câmara Municipal de
Vila do Bispo, para pavimentação de
arruamentos, à vila.

AVENIDA MARGINAL DE SILVES
_: Estiveram em Silves, ocupandorse
do estudo relacionado com a obra da
Avenida 'Marginal, os' srs. engs. Fer­
nando Barbosa Perdigão, António 'Ro­
drigues Pinelo e Octávio Vieirà Macha­
do, respectivamente, director dos Ser­
viços de Construção da Junta Autpnoma
de Estradas e director e adjuntó de
estradas do nosso distrito.

Recebemos o relatório e contas de
«A Mutual do Norte», importante com­
panhia seguradora do Porto. Verificar
-se que o aumento da carteira de se­

guros no ano findo foi de 1.800 contos.
O. activo, igual ao passivo, totalizou
49.987.086$95. O saldo do exercício foi
de 205.581$18.

Prédio em Li,sboa

Construção .:uidada, bODi aspecto arqui-
.

tectóni.:o, 16 inquilinos e 3 loias, bODi ren­
diUlento, vende-se próprio ao próprio. Res­
posta à Av. de RODla, 90 z.o Esq. - Lisboa
ou tele/. 770z34.

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

I N D Ú S TR ,IA, A G R I C U LT U R A , E TC.
'I

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

AUTO. LUSITANIA
ALFREDO DUARTE,. LDA.
AVEMIDA DA LIBERDADE, 73·79

LISBOA

Para tratar

a Vin,ha. o Tomateiro e a Batateira

C'UPERZINE'
pe�sistencia e eficácia comprovada

um exito em cada campanha

Produtos O R. N AMEN T A L \

MANUEL ÀNTÓNIO FELICIANO
Produtos para a Agricultura

Tel.fa. 67 (cu-mazém) e 7?-
c,

Cevadelras - VILA NOVA DE CACELA

s. R.

Missão cumprida

TTVEMOS conhecimento, há poucos

dias, de que o presuiente da nossa

Camara Municipal deixou de estar à

frente dos destinos da mesma. Ndo que­
ria deixar de manifestar nestas colunas, Ionde váTias vezes chamei a atenção da

Camara para este ou aquele problema, �. ...:

o pesar que tal retirada me causa. Cri-

ticar construtivamente ou discordar é

a minha missão, o que não quer dizer

que n40 sentisse admiração pela pessoa

que lutava à frente do concelho pelo seu

progresso, apesar das inúmeras difioul­
âaâes financeiras com qUé se debatia.
Na hora da retirada, des�j() ao nosso

presidente felicidades, pois pode dizer:
missão cumprida. '

.

MiDin�rio �a� [orporatÕ�1 � �r�vi��n[ia �o[ial
.

I

Direcção Gere! da Previdência e Habitações Económicas

AVI SO
« Distribuição dos fogos do Bairro de

Casas de Renda f:conómica de Portimão»

1 - Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
de 30 dias, a contar da data deste «AVISO», para distribuição
dos fogos que constituem o Bairro de Casas de Renda Eco-
nómica de PORTIMÃO.

,

O agrupamento é constituído por 63 fogos, sendo 11 do
tipo II, 36 do tipo III e 16 do tipo IV.

As rendas a considerar, na distribuição dos fogos, são as

seguintes:

Ti o II { rIc . . .

-

.'. .

• p 1.0, 2.° e 3.0 andares.

T· III {tic .

IpO o <J o
, 1., 2. e 3. andares

Tipo IV {r/oc o·
•

o· "

• •

1. ,2. e 3. andares.

210$00
240$00
270$00
300$00
330$00
360$00

2'- A classificação dos concorrentes far-se-á de harmonia
com as disposições do «Regulamento da dístribuição das Casas
.de Renda Económicas, em vigor.

Dá-se preferência, \ na classificação, aos concorrentes que,
sejam beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas
de Previdência integradas na «Habitações Económicas» -

Federação de Caixas de Previdência - e trabalhem há mais
de dois anos na cidade de Portimão.

3 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por parte
dos beneficiários (ou casados com beneficiários) de Caixas
de Previdência, devem ser entregues até ao dia 22 (inclusivé)
do próximo mês de Maio, nas respectivas instituições de pre­
vidência.

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser

entregues, dentro do mesmo prazo, na Delegação do Instituto
Nacional do 'I'rabalho e Previdência, em Faro.

4 - Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas'

Caixas de Previdência, na referida Delegaçãodo Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdência e no Serviço Informativo
da Direcção-Geral da Previdência e Habitações Económicas
-' Rua da Junqueira n." 112 - Lisboa-3.

23 de Abril de 1965.

P�fDIO
Vende-se exeelente prédio, em Portim.ão,

eom. aeaLam.entos de prim.eira quali.dade, e.om.­
posto de fi h.aLitações eom. 5 assoalh.ados, .z el
de Lanh.o, alDplas varandas, e todos os requi­
sitos lDoderno8. Trata: AlLar - Soeiedade lIDO­
Liliária do Barlavento," Lda. - Praça da .Re­
púLliea, ·1�-1. ° E. - PortilDão.

Transportés ur­
banos .ern Faro
Continua sendó uma das maiores as­

pirações da cidade, por motivo do gran,.
de desenvolvimento sofrido por Faro,
a entrada em 'funcionamento dos trans­

portes urbanos, Esta acertada medida

de �ande interesse público, há já al­

guns anos anunciada pelo Municipio
como se encontrando em fase de estudo,
impõe-se seja concretizada com a maior

brevidade. Na realidade já não é fácil

a um cidadão ter que se deslocar

da zona residencial da Penha, à 'Praça
D. Francisco Gomes ou do bairro da

Estação ao Lic�u Nacional. A solução,
quer se trate de um serviço municipa­
lizado, como acontece nalgumas cidades

(cremos que é o caso de Évora), ou em

regime de concessão (como em Setúbal),
deve ser encontrada 'com' rapidez.
Várias vezes nos temos referido a

. ele, quer em crónicas dos nossos redac­

tores em Faro, quer 'em cartas' endere­
çadas pelos leitores. Na nossa delega­
ção na capital algarvia foi recebida

Iagora uma dessas cartas, que um leitor
anónimo faz acompanhar dum recorte

do nosso prezado colega «Gazeta do

Sub, do Montijo, que gost�samente
transcrevemos:

Encontram-se finalmente cumpridas
todas as formalidades legais e aprova­
dos superiormente Os t1'anSp01'tes urba­
nos colectivos para esta vila, melhora­

mento de incontestável utilidade para

Vende-se
Um .

terreno rectangular
para construção, com cerca

de quinze mil metros qua­
drados. distando domar cem
metros, da Praia' da Luz du­
zentos, Fica junto à estrada
que liga as povoações Luz­
-Espiche. Os interessados
devem dirigir-.e a César da
Silva - Espiche.

.

uma, term que tem já· alguns quil6me-
tr.os de extensão e quase trés dezenas
de milhar tie habitantes. Muito em bre-_
ve, portanto, veremos Ii ci1'cular oJ
Ca1'TOS dos transportes urbanOs, a cargo
da conhecida Empresa Belos, a quem
fo·i entregue a concessão. ..:..

Felicitamos sinceramente o sr. presi­
dente da C/imara, por ter visto coroada
de êxito uma iniciativa pela qual tanto
se empenhou,

I� lIlE fel! S Al - S It
Rapariga para lim:peza de

Café. com mais de 16 anos.

InformáClube Recreativo
Lusitano - V�la Real de
Santo António.

'I ()S «Shad()LUS» oncon­

tram-SQ em Albufeira,
�ozand() () Jvl
do "1�arvQ

o internacionalmente famoso conjunto
musical «The Shadows», formado por

quatro rapazes ingleses, encontra-se em

Albufeira gozando o nosso sol e apro­

veita para gravar entre nós alguns dis­

cos comerciais, Atraidos pelo prestigio
que o Algarve está a adquirir' mundial­
mente e animados pelo também :inuito
conhecido artista do emustc-halls e do

cinema Clif Richards, que já adquiriu
naquela vila uma' bela residência, os

quatro jovens, de' seus nomes Marvin,
Bruce, John e Benett, procuraram a

nossa terra como o lugar ideal para
algumas semanas de descanso.
Não actuarão entre nós, precisamente

'pelo facto de virem repousar, mas não
temos dúvidas de que efectivamente
constítuem um cartaz grande de pro­
paganda do nosso Algarve e a demons­
tracão de que estamos a adquirir a

maioridade no turismo. Efectivamente
as nossas praias estão cada vez mais a

ser escolhidas para local de repouso
de celebridades ínternacíonaís,
Clif Ricbards que é já uma nossa

visita habitual deve chegar também
nos próximos dias.

Livros Novos

« [onta�i1i�a�e �a Emprela»
por Jane Aubert·Krier

A Livraria Olâssícar'Bdttora publicou
recentemente o 4.° volume da sua colec­
ção «Estudos de Economia Moderna»
com o título, «Contabilidade da Em­
presa», Da autoria de Jane Aubert­
-Krier, professura da Faculdade de Di­
reito de Rennes e directora do Instituto
de Administração de Empresas, o livro
não se destina exclusivamente aos téc­
nicos de contas. Na realidade a obra
destina-se a todos aqueles que, no exer-·

cício das suas actividades profissionais
necessitam de possuir um conhecimento
dos fundamentos da técnica contabilis­
tica sem a preocupação de aprofundar
o estudo da técnica prõprtamenta dita.
Só com tal orientação é possível, num
mesmo livro, examinar assuntos tão
vastos como a contabítídade geral, no­

meadamente o balanço, as contas e a

escr-ituração comercial; a contabilidade
analítica de exploração, com destaque
para os custos históricos e previsio­
nais, e o gráfico do ponto morto das
vendas, tanto no que respeita à sua

elaboração como à sua utilização e atra­
vés da apresentação de diversos exem­

plos.
Em toda a obra está bem patente o

desejo - aliás conseguido - de rela­
cionar a teoria económica com a téc­
nica contabtltstíca, São ainda referidos
os preceitos legais e fiscais aplicáveis
à matéria, em relação aos quais houve
a preocupação de incluir a legislação
portuguesa vigente que lhes' corres­

ponde.
Nestas condições o livro tem um cam­

po de aplicação muito vasto" ínteressan­
do tanto aos especialistas em assuntos
desta natureza como a advogados, en­

genheiros, empresários e administrado­
res de empresas.

« [omo re�igir um relatório»
por G. Bousquié

«Como redigir um relatório», 2.° vo­

Lume da colecção "Cadernos de.Orga­
nização do Trabalho», é um liwo de
grande oportunidade e até um utilissi­
mo instrumento de trabalho, pois cada
vez mais se faz sentir a necessidade
de aqueles a quem cabe a sua 'execução
apresentarem relatórios claxos e pre-
cisos.

.

Quando redigidos correctamente e com

plena consciência do fim a que se des­
tinam, os relatórios, tornam-se um ins­
trumento muito valioso para a direc­
ção e o controle das empresas mo­
dernas.
Consequentemente, a capacidade para

OS elaborar' de . acordo com aqueles re­

quisitos valoriza sensivelmente 'a mera

competência técnica de quem trabalha
e qUj)r progredir.
Assim, é no duplo interesse das em­

presas e dos que nelas exercem a sua
actividade que se 'apresenta este livro,
excelente auxiliar para quem possua
uma formação profissional de base tec­
nológica que lhe não tenha apurado
suficientemente a arte da linguagem
escrita.

PUBLICAÇÕES
«ESTATUTO DO JOVEM TRABA­

LHADOR DA EUROPA» - Recebemos
este caderno, editado por «Jocismo» -

boletim de formação, que dá conheci­
mento ao público do estatuto do jovem
trabalbador proposto pelo serviço euro­

peu da J. O, C, internacional às auto­
ridades públicas nacionais, às institui­
ções europeias e às organizações não
governamentais que se relacionam com

a vida de trabalho dos jovens.

JORNAL DO ALGARVE vende-St

em Portimão na Casa I�glesa.

LOTES'DE TERRENO
EM PORTIMÃO, JUNTO DA AVENIDA, EM CONS­

TRUÇÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANI­
ZAÇÃO CI ÁGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDA­
MENTE ASFALTADAS.

.

TRATA: ALBAR - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA
DO BARLAVENTO, LDA. - PRAÇA DA REPÚBLI­
CA, 13-1,0 ESQ. - TEL. 791 - PORTIMÁO.

Empregado de Escritório
Precisa-se .m Faro para cont•• correntes • serviço

d. bancos.

Respost. manuscrita, indicando "Curricuhlmll, idad.,
ordenado que pretende e situáçio militar.
Guarda-s. sigilo se .stiver empregado.
Respost•• este jorn.1 ao n.O 5.825.



JORNAL 1DO ALGARVE

A ciência aperfeiçoa os métodos de luta
contra as pragas que atacam as colheitas

ESTA FAMOSA MARCA

AlEMA QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA Ir BARATA

J U N K E RS

m
,A GÁS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E

REP,RESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &

1.850$00

Junkers
Garante I

• Optimo funcionamento à pres­
são normai ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• lrnposslbilidede de explom
devido aos seus dispo$illvOS
de segurança.

ElIJA O sao DI 8W1l1A •

SILVA, L D A.
RUA RICARDO ESPÍRITO SANTO, 5 - LISBOA· 3

(à Rua Santana à Lapa e Av. Infante Santo)

TELEFONES 669118·669119

À V E N D A:-

Nos Agentes das Companhias
Distribuidor •• de Gá.

¡
�RiM�f ¡\ R O

Chambres avec salle de tlatn Rooms with bath room

por JOSÉ DOURA,DO

Reeomeçou a pesea

da sardinha

TERMINOU o «defeso» da pesca da

sardinha, que fez com que durante

noventa dias se não ouvissem na nossa

vila as estridentes sirenes chamando

para o preparo do peixe as operárias
das fábricas de conservas. Embora mui­

tas vezes estes apitos se tornem bastan­

te incomodativos, não podemos olvidar

(lue eles são o prenúncio duma alegria
que irá tocar em muitos: nuns, pela
possibilidade de umas horas largas de ,

trabalho cuja recommensação lhes irá

mitigar a fome, noutros porque irá dar

oportunidade para novos negócios e

ainda a outros dará satisfaç(io por sa­

berem que, em ·vários sectores da nossa

vila, se trabalhará com afã o que decer-

to proporcionará em breve melhores

dias para os pescadores e operários
olhanenses.

Segundo nos constou, a frota pisca­
tó1'ia othomense: foi este ano enriqueci­
da com novas unidades, o que nos faz
esperar que a nova safra seja. farta e

próspera se a fortuna não abandonar

'os nossos pescadores.

Serviço de PeD.ão completa
em colaboração coal o

RESTAURANTE G A R D Y
RESERVAS,
TELEFONES 385 e 1121
TELEO, RESIDENCIAMARIM IRUA OONÇALO BARRETO, I

__J

Por conveniência urgente de serviço,
foi contratado para exercer as funções
de aspirante do quadro da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos,
o sr, António Palermo Pires de Men­
donça, de Alcoutim.

HANOVER - O rendimento por hec­

tare de trigo de Inverno foi, na Repú­
blica Federal da Alemanha, de 3,6 to­

neladas contra 2,3 toneladas antes da

guerra. Subiu mais ou menos na mesma

proporção o rendimento do centeio de

Inverno, a saber, de 1,9 para 2,8 tone­

ladas. Em ambos os casos trata-se do

mais alto rendimento jamais atingido
na Alemanha, Não se deve atribuir o

aumento constante dos rendimentos

desde o fim da Primeira Guerra Mun­

dial exclusivamente aos melhores mé­

todos de plantio, à escolha de espécies
mais rendosas e a adubação em bases

científicas, mas, em primeiro lugar,
ao combate às pragas com produtos
quimicos. Recorrendo a eles, consegui­
ram-se elevar consideràvelmente os

rendimentos de batatas, de beterrabas

de açúcar e de outras plantas agr-ícolas.
A República Federal da Alemanha fa­

brica anualmente produtos de protec­
ção das plantas num total de cerca de

100.000 toneladas, no valor de 400 mi­

lhões de marcos. A Alemanha ocupa o

terceiro .Iugar no mundo nas exporta­
ções deste sector, precedida apenas pe­

los Estados Unidos e : pela Inglaterra.
O maior cliente estrangeiro é a China,
seguida pelo Brasil e pelo México. As

quantidades adquiridas pelos vários

paises não são muito grandes - no

caso da China atingem um valor de 27

milhões de marcos - mas, somadas,
perfazem cerca de 6Ó por cento da pro­

dução alemã.

Os produtos utilizados na protecção
das plantas constituem hoje em todo

o mundo a mais forte arma na luta

contra a fome. Segundo o especialista
alemão dr. Konrad Schulze (Hanover),
o prejuízo causado às colheitas em todo

o mundo atinge um valor de 120 a 240
biliões de marcos, Justamente na maio­

ria dos países menos desenvolvídos per"
dem-se 40 a 60 por cento das safras em

consequência das pragas. Eliminando

estes prejuízos, j á estaria resolvido em

grande parte o problema de alimentar

todo o mundo.
O meio já clássico de protecção das

plantas é o DDT (trícloretanodíclortdí­
difenílico). Foi descoberto há 25 anos

por, .Paul Mueller, agraciado com o

Prémio Nobel. DDT continua a ser o

produto de maior utilização em todo o

mundo na protecção das plantas; entre­

tanto desenvolveram-se mais cerca de

80 produtos de alta eficiência. O DDT

prestou serviços excelentes na luta con­

tra epidemias; é utilizado para matar

insectos que transmitem doenças. Na

Itália e noutros países eliminou-se prà­
ticamente a malária. Nos paises alta­

mente desenvolvidos os prejuízos das

safras em consequência de pragas foi

reduzido, graças aos novos produtos, a

15 por cento e a ainda menos. Além

de produtos destinados a matar ínsec­

tos, participam também nesta evolução
os produtos utilizados contra as' ervas

daninhas; alguns destes produtos ma­

tam-nas, outros promovem o seu desen­

volvimento a tal' ponto que perecem

depressa.
No decorrer de dez anos o Japão

elevou a produção de arroz, tão impor­
tante para o país, sem aumentar a área

cultivada, de 9.140 milhões para 11.500
milhões de toneladas, contribuindo para
isso essencialmente o emprego de pro­

dutos; químicos contra o caruncho do

arroz. O ano de 1952 constituiu um mar­

co, pois, pela, utilização de um prepa­
rado alemão à base de ester do ácido

fosfórico, os prejuízos causados pelo
caruncho foram reduzidos a um mínímo.

Na índia só se tratam com produtos
'de protecção das plantas sete por cento

FIBOAIS NOB MEROADOB - Teve

início por determinação do secretário de

Estado do Comércio um serviço de vi­

gilancia nos mercados de Lisboa e Por­

to, o qual se irá alastrar a todos os

mercados das cidades do oontimente e

cuja fina1ildade consistirá em terminar
com as, especulações de p1'eços que se

t8m vindo a verificar em todo o país.
Tal se1'viço, que foi entregue aos fiscais
âa. Intendencia Geral dos Abastecimen­

tos, tem sido acolhido com regozijo
pelos compradores das duas cidades

retersâae, pelá possibilidade duma uni­

formidade de preços, evitando assim a

abusiva especulação nos preços ãos gé­
neros de primeira necessidade .

Reportando-nos ao conteúdo da nossa

última crooica ficamos desde já um

pouco confiantes na satisfaç(io dos ape­

los feitos neste sentido, porque espera­

mos que a medida agora tomada em

breve se venha a verificar em todos os

mercados do país, como de antemão iora
previsto pelo o breiro de tal deter­

minOfão.

TI'_'r.4S c fXCll§I()� :p

Fábrica de Peixe
em Salmoura

em Vila Real de Santo António
Edifício próprio com a

área de 2.000 m. sendo 1.400
m. cobertos. Bem localizada.
Vende-se, dirigir ao Apar_

tado n.O 28 - OLHÃO.

I

MAQUINAS

INDUSTRIAIS
E

MARITIMOS

ACESSÓRIOS
FE,RRAMENTAS

HARKft �OMnfR, & LA LOA
Ruston &> IPaxman

Renold, IBraDipton
Coventry

Hobroyd
C. P. T.

MOTORES DIESEL, INDUSTRIAIS E MA­

RíTIMOS; LOCOMOTIVAS, CALDEIRAS

CORRENTES PARA: TRANSMISSORES IN,

DUSTRIAIS; TRANSPORTADORES MECÂ­

NICOS; AUTOMóVEIS, BICICLETAS ETC ..

. UNIõES ELÂSTICAS

DESNATADElRAS, BATEDEIRAS PASTEU­
RIZADORES E MALAXADORES' PARA A

INDúSTRIA DOS LACTICíNIOS

ORDENHA MECÂNICA

MóS ABRASIVAS, LIXAS, DIAMANTES, RE­
FRACTARIOS CADINHOS DE FUNDIÇÃO
E MAQUINAS ESMERILADORAS

FOLHAS DE SERROTE

,MAlfUAIS E �CÂNŒCAS
"

Alia Laval

CarborunduDi

Ding Dong

Jones
Sb.ipman

ESMERILADORAS

E TORNOS DE PRECISÃO

CONFIE NA NOSSA EXPERIÊNCIA

TÉCNICOS ESPECIALIZADOS EM TODOS OS PRODUTOS

PORTO

Rua de Ceuta
)

LISBOA

Largo do Corpo S.Dto

da área cultivada; na China a propor­

ção é, de 30 por cento. Nos países alta­

mente desenvolvidos toda a agricultura
utiliza 'Produtos de protecção das plan­
tas, Desenvolveu-se também extraordi­

nàriamente a defesa das safras arma­

zenadas. Nos silos de cereais utilizamr

-se produtos, como declarou o dr. Schul­

ze, que não deixam vestígios e não

constituem perigo algum para a saúde

humana. Utilizam-se sobretudo produ­
tos gaseificados e, Ito tratamento da

farinha, um aparelho mecânico de des­

truição dos insectos.
É indispensâvel escolher cuidadosa­

mente os produtos a utilizar para evitar
quaisquer perigos para o homem e para
os animais. Apesar de os prejuízos se­

rem relativamente ínstgníñcantes em

relação às vantagens obtidas, a ciência
estã empenhada em desenvolver méto­

dos absolutamente inofensivos. Um dos

processos é de atacar com produtos
químicos de alta eficiência os roces dos

insectos, passando a ser desnecessário

tratar todos os campos e todas as plan­
tações. Desta maneira reduzem-se con­

sideràvelmente os riscos.

Podem-se utilizar também recursos

completamente novos. Aplicam-se os

resultados das investigações no campo
'da bioqulmica. Colocam-se em .autêntí­
·cas armadilhas as substâncias de fê­

meas de insectos que atraem os ma­

chos. Contra este estratagema não há

defesa. Um bilionêsimo de grama de

tais substâncias tem efeitp a grandes
distâncias. Atraídos pelas fêmeas, os

machos voam aos milhares para dentro

das armadilhas. A fêmea da espécie de

vespas ,«diprion .stmrlís» atraiu, num

ensaio ao qual se procedeu, nada menos

de 1.000 machos. Já se conseguiu fa­

bricar por síntese qulmica a substân­
cia' que atrai os maéhos de certas es­

pécies. Custa apenas 90 marcos por

quilo, quantidade esta que, segundo o

dr. Schulze, basta para 150.000 armadi­
lhas de insectos durante cem anos.

Nenhuma praga de insectos resistirá a

este ataque. Este método não envolve

qualquer perigo para o homem ou para
outros animais. O progresso essencial
neste dominio deve-se aos trabalhos
do prof. Butenandt, de Munique. Há
também substâncias que agem sobre o

instinto de alimentação e sobre a deso­

va dos insectos: também estas substân­

cias podem ser utilizadas em armadi­
lhas. Em parte, trata-se de substân­

cias químicas muito simples. .Allâs é

preciso recorrer para cada espécie de

insectos à substância específica.

Não há relistêDcia a substân­
cias qU,e agem sobre os instintos

Sãó expressão de ainda maior astúcia

os insecticidas que inibem a prolifera­
cão. Com essas substâncias podem-se
combater pragas sem matar um único

animal. Trata-se de produtos químicos
que, uma vez ingeridos ou pelo simples
contacto tornam os insectos, pelo menos

os de um dos sexos, absolutamente es­

téreis. A espécie morre. Os próprios
insectos disseminam por contágios tóxi­

cos de contacto deste género destruin­
do a sua própria' espécie. 'A última
novidade, no dominio da protecção das

plantas são as substâncias que inibem
os insectos de se alimentarem. Estas

substâncias paralisam-lhe os órgãos
gustativos, Depois de um insecto ter

começado a comer uma folha, pára de

.comer. Morre de fome na' folha verde

que o .podería afímentar. Estas' subs­

tâncias só podem ser utilizadas no com­

bate aos insectos que se alimentam por

trabalho mandibular. Não se atingem,
portanto, os insectos que se alimentam

sugando. Procura-se, por isso, desen­
volver produtos que sejam transpor-ta­
dos pelos sucos das plantas para os

pontos ata:ados pelos insectos. J
Na opmiao do dr. Schulze dois pro­

blemas são de extrema urgência no

dominio da protecção das plantas. Em

primeiro lugar, é preciso prestar aten­

cão aos efeitos de residuos dos produ­
tos químicos nos alimentos destinados
ao homem ou a animais domésticos;
o melhor meio é reduzir devidamente, a
concentração, Constitui o segundo pro­
blema a resistência a certos produtos
químicos que os insectos atacados vão
desenvolvendo. A única maneira de re­

solver a questão é variar a composição
dos produtos químicos. As substâncias
que agem sobre os instintos, que den­
tro em breve atingiram o nivel da apli­
cação técnica, devem ser superiores aos

meios até agora utilizados. Por moti­
vos bíolôgícos, uma resistência a esta�
substâncias é inimaginável.

WALTER THEIMER,
..........................

Festas da 'FoDteGran­
de em Alte

ALTE - Como é tradicional, reali­
zam-se este ano também, no próximo
dia 1, as festas da Fonte Grande, que
atraem muito público a esta localidade.
Actuarão o Rancho Folclórico Infan.­

til de Lagos e o Conjunto Musical Rit­
mos de Silves, havendo cortejo de ofe­
rendas, quermesse e animadlssimo baile.
Estão assegurados os transportes en­

tre esta povoação, Messines e Salir.

lrltlliliENO I� f[ISAl
Vende-se barato

�D�m ���� Vin��! «SCALARIS»
NAo S'CALA.�. PEDE BIS ...

Terreno el 537 m 2 e uma
casa para' cunstruçãn em Santa
Luzia - Tavira,
Dirigir à Pensão Mateus em

Vila Real de Santo António.

ATENÇAO SR. CONSUMIDOR

O ni melhor PRÉMIO é a

excepcional QUALIDADE!

Distribuidores Exc:luslvos

EslabelecimlDlosTEÓFilO FONTAINHAS NElO
Comércio e Indúsfria, S. A. R. L.

Telef. 8 e 89 • Telex 633 • S. B. MfSSlftES • Algarve

UMA ORfiAnlZAtio AO SERVitO DO [OMfRUO, InDÚSTRIA E AfiRUULTURA

I
3 a 5 anos

Na praia de Olhos de Água ALBUfEIRA

(já servida por estrada)
ARRENDA-SE:

Prédio sobre a praia CODI instalaf.ôes de:

RESTAURANTE
.BAR
ESPLANADA
MERCEARIA E

QUARTOS
Com todo o equipamento de serviço tais como:

Balcão frigorífico, mesas, cadeiras, camas, di­
verso material electro-doméstico e industrial,

Ifogões, r,oupas, trens de cozinha e etc.

TRATI: [ândido Vieira [oelbo - em Stand farnel - Tel. 9 9 9 - f A R O

MIAADOIAO

DE M,O.CAIA'.CNO
Melhoramentos

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO

REOOMMAND� • REOOMMENDED
--- Quartos com casa de banho ---

ACOTEIAS FUNCIONALISMO PúBLICO
, -

OLHAO
�

I
FINALMENTE alguma cl>isa se faz em

Moncarapacho de útil à terra: ar­

ranjo de duas ruas e pavimentação be­
tuminosa, e alargamento da rede .âe
esgotos. Assim, sim!
Uma das ruas vai ter também agora

passeios, melhoramento de que breve­
mente será também dotada a avenida,
não porque disso se fale, mas sim por"
que se torna urgente, pois o pavimento
betuminoso v(IÍ. partindo junto às vale­
tas improvisadas.

OS BANOOS PúBLIOOB - Bempre
tem sido defeituoso o tratamento dado
aos bancos públicos e, aliada a isso, a

falta de meios de conservação tem pro­
porcionado um elevado displlndio por
'cada vez que tem sido reparados. Por
isso agora que tllm: necessidade de ser

pintados, tem-no também de ser arran­

jados. Muitos estão partidos, outros
apodrecidos devido às intempéries por­
que a tinta desapareceu de alguns há
já muitos meses.

GIL EANEB - Já diversos vezes te­
nho escrito sobre este grande navegador
algarvio e sempre tenho afirmado ser

natural de Olhão, sem que jamais al­
guém tivesse contrariado tal aftrmativa,
porque na verdade ele nasceu no conce­

lho de Olhão e não no de Lagos.
O objectivo desta pequena crónica

é levar a história ao bom esclarecimen­
to no futuro e não criar polémicas.
Ê minha ideia contudo não evitar meios
- legais - para levar avante o reco­

nhecimento de Olhão como sendo a ter­
ra natal do célebre navegador.
Talvez venham a ser necessários estu­

dos aturados, até porque estou certo
que tanto os naturais de Lagos, como

eu e os othanensee tem interesse na

certeza da naturalidade de Gil Enaes.
Assim prevejo uma discussão deste as­

sunto para a qual estou talvez precària­
mente preparado, mas da melhor von­

tade me entregarei à boa colaboração
esclarecedora. Os documentos em meu

poder são-me favorá1,eis e isso faz-me
proçurar a con�inuaç(io de estudos sobre
este assunto útil à história.
Esclarecer é o meu objectivo, por isso

aceito com interesse todas as opiniões
since1'as baseadas em documentos váli­
dos assim como tudo quanto possa vir
a ajudar este esclarecimento.

BEGUNDA-FEIRA DE PABOOA NO
SERRO DA OABEÇA - O povo voltou
a acorrer à maior romaria deste dia em

todo o sul. A do serro da Oabeça.

,

Tudo decorrera como vem sendo há­
bito alto após ano se não tosse o ter-se
acabado a água no depósito do Mira­
doiro, devido ao pouco que tem chovido
este ano; o mau estado da estraâa de
acesso ao miradoiro também contribuiu
para o enfraquecimento do interesse
pelo local. Era hábito ser arranjada
nesta altura pela falecida proprietária
do serro, porém este ano isso não acon­

teceu do mesmo modo que o ano pas­
sado; e por último a falta do baile, da­
quele famoso baile que se realizava
num estupendo recinto. Tudo' isto con­

tribuiu para a debandada do povo mui­
to mais cedo que o habitual.
Ainda quanto ao baile, diziam alguns

sob a forma de critica, que a Oamara'
Municipal não tinha dado autorização.
Be é verdade, é muito de lamentar ser

a atimara a' começar o fim duma tão
simpática romaria. Be a falta não foi
camarária, alguém tem de carregar com
ela, e ela é bem grande.
Esperemos a bem de Moncarapacho

que iss'o não volte a ocontecer, pois uma

testa que o povo faz, pondo em ?:elevo
a sua simplicidade, tem que continuar.
Desde já fica prometido Il quem para

o ano lá for que essas tres faltas não
vottarão a existir.

DESPORTOS - Moncarapacho, It -­

Euseta, O - Apesar de estes encontros
de futebol não terem o interesse ãos de
tempos idos, o povo compareceu oomo

era de esperar: entusiasmado, mas edu­
cado.
A equipa de Moncarapacho venceu

bem como aliás era de esperar, dada a

boa forma em que se encontra e até
porque havia ido arrancar semanas atrás
um empate à vizinha Fuseta.
O resuuaâo não traduz as facilidades

da vitória. - LUCIANO MARCOS

TERRENO
Vendem-se 3.500 m2. de ter­

reno em Cabanas da Concei­
ção' junto ao posto da Guarda
Fiscal e a 100 m. do mar. Ê
servido pela rua do referido
posto.

'

Resposta a este jornal ao

n." 5.855.

,

ARVORES
De sombra e jardim. Baoelo« enxertados e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedades e qualidades encontra. - de ma­

neira a satisfazer - numa das melhores casas

do género.

A FLORIFICULTORA
DE JOÃO ORESPO JONIOR, HORTO DO ROSSIO
Rua Major Rosa Bastos, 2 - Começae - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Lisboa - Telef. 33449

Encarregamo-nos da construção de Jardins, para a qual temos

pessoal habilitado. Antes de fazer as suas encomendas não deixe
de consultar a nossa casa,

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

DE FRUTO

ICasas e'Terrenos

Rua CORselheiro Biliar, 50-1.° - Telefone 1637 - FARO

Algarve

fm qualqu«?r parte do ÂI€arv«?,. compram-
-se G vendem-se ur€ente.

.

Agência

I CAIXAS REDUTORA� DE VELOCIDADE

I
COMPRESSORES PARA TODOS OS FINS

FERRAMENTAS PNEUMATICAS

I
I
I
I



JORNAL DO ALGARVE

Notariado Po�tuguês \

É' CÓI\IIODO

1.° Cartório Notarial de Lisboa
Rua dos Douradores, 135-2.0

A cargo do Notário Luis Martins de Campos Ferreira

Certifico para efeito de pu- critura de treze de Março de

blicação, que por escritura de mil novecentos e quarenta e

dezanove deste mês, exarada sete, lavrada a folhas quinze,
de folhas catorze, a folhas de- verso, no respectivo livro nú­
zassete, do livro A-cento e mero cento e oitenta e cinco­
trinta, de escrituras diversas, -A, do mesmo cartório, a jus­
deste cartório, D. Clara dos tificante vendeu aquele prédio
Santos Anselmo, solteira, a José Caetano Felizardo, ca­

maior, doméstica, residente sado, proprietário, residente
em Lisboa, na Rua de Campo- em Vila Real de Santo Antó­

lide, número cento e vinte e nio, e por escritura de dez de

cinco, segundo andar, lado di- Abril de mil novecentos e qua­
reito, declarou que é actual- renta e sete, lavrada a folhas

mente, com exclusão de ou- vinte e nove, verso, no respec­
trém, dona e legítima possui- tivo livro número cento e oi­
dora de um prédio urbano, tenta e cinco-A, do dito Car­
térreo, com vários comparti- tório Notarial, 'este, José Cae­
mentos e quintal, sito na Rua tano Felizardo e mulher Ma­
Dom Pedro Quinto, freguesia ria Flores de Almeida Felizar­
e concelho de Vila Real de do, venderam a ela outorgan­
Santo António, descrito .na te o citado prédio, pelo preço
Conservatória do Registo Pre- de quinze mil escudos.
dial sob o número dois mil oi- Ê certidão que fiz extrair
tocentos e noventa e cinco, a narrativamente e vai confor­
folhas cento e vinte e duas, do me ao original, nada havendo
livro B-oito, inscrito, em nome na parte omitida que amplie,
da justíficante, na respectiva restrinja, modifique ou condi­
matriz no artigo seiscentos e cione a parte transcrita.
treze, com o rendimento colec- Lisboa, vinte de Abril de
tável de seis mil quatrocentos mil novecentos e sessenta e
e oitenta escudos, a que. cor- cinco.
responde. o valor de cento e A A'dt'
vinte e nove mil e seiscentos

JU an e, I
escudos, ao qual atribui o de a) Georgette SimÕ'es Barata:

cento e trinta mil escudos.

Que este prédio se encontra

registado na dita conservató­
ria a favor de Francisco Lo­

pes e Sebastião Rodrigues Pe­

res, solteiros, maiores, comer­
ciantes, residentes em Vila
Real de Santo António, pela
inscrição número mil quinhen­
tos e noventa e oito, a folhas
cento e noventa e sete, verso,
do livro F-três. Que os titu­
lares desta inscrição, em data

que não pode precisar, mas

que sabe ser há mais de trinta
anos, venderam o mesmo pré­
dio à firma «Peres & Compa- Vilarinho 6 Sobrinho, Lda.
nhia, Limitada», com sede em

Vila Real de Santo António, Janelas Verdes - LI S BO A I
desconhecendo ela outorgante
a existência do título de ven-

.-.__.•.-..,,__..-..---�-

da, o que a impossibilita de o O VOO
.

das avesobter. Que por escritura de
dezasseis de Julho de mil no- Num barco da carreira Vila Real de

vecentos e quarenta e três, lao, Santo
António-Aiamonte foi capturado

d f lha quarenta e seis um pombo pedrado com anilha n. o

vra a a o
.

s
. ", '307612/64, que se encontra no Clube Co­

do respectívo livro numero lumbófilo Guadiana, daquela vila, e

cento e sessenta e oito-A do' será entregue a quem provar perten-

Cartório Notarial de Vila Real cer-lhe .

. de Santo António, a sociedade
«Peres & Companhia, Limita­
da», vendeu à justificante o

referido prédio. Que por es-

É EFICI�NTE:'

GÁs A TODA.S SATISFAZ
Os melhores FILETES DE CAVALA
são da marca «OLYMPIQUE)

AGENTES NO

ALBUFEIRA - Mário Vargas Mógo - Tel. 53

FARO - António dos Santos Simões - Tel. 52

LAGOS - SORESULIS - Sociedade de Representações, Lda. - Tel. 446

LOULÉ - Revendedora de Combustíveis e 'Lub, Central Louletana, Lda., .Tel. 325

MONCHIQUE - Carlos Afonso Coelho - Tel. 67
OLHÃO - Simões & Ventura, Lda. - Tel. 173

PORTIMÃO - Manuel Par-gana Grade - Tel. 15

S. BARTOLOMEU DE MESS1NES - Mário Vargas Mógo - Tel. 46,

SILVES - José Joaquim Júnior Hds. - Tel. 84
TAVIRA - Túlio Guerreiro Eugénio - Tel. 9

VILA REAL DE SANTO ANTóNIO e CASTRO MARIM - Jorge P, Nogueira
- Tel. 212

ESTEJA ONDE ESTIVER

VA FOR

Srs.
Srs.
Srs.

Proprietários
Construtores
Empreiteiros

ONDEPARA

NÃO> TENHA PREOCUPAÇÕES

Vende-se equipanaento conapleto para ter­
raplena_ens, por naetade do preço do custo.

ÓPtinao estado de conservação, pois todo o

equipanaento está a trabalhar e pode ser visto.

3 Pás meeânieas 955 «Caterpil�r »,
1 Boldozer D.6 .moderno «Caterpilar »,
5 eamion!! de Láseula.
Z jepes a gasóleo eom autorização para

transportar passageiros.
R.esposta à redaeçâo deste jornal ao n. o 5.843.

CONSULTE O NOSSO

AGENTE BP GAS
-,

Bi-centenário de Bocage A ,opinião do leitor
A Academia Luísa Todi, de Setúbal,

organiza um concurso de poesia. ilustra­
da, em que se atribuem dóis prémios,
um de 12.500$ e outro de 7.500$, termi­
nando em 31 de Julho o prazo de en-

e trega das produções.
i Igualmente se realísarão jogos flo­
rais, integrados no bi-centenário do

poeta Bocage, nas modalidades de so­

neto, poesia lírica e poesía obrigada a

mote, havendo vários prémios.

JORNAl .. DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da Repiibllca, 408.

AV. DA LlBERDADE,35 __: T.321866

�;;:AlEX, .t:!ER'ÇÜLANO,.,Ú T. ;45�.l
,..

-

Os beneficiários das Caixas de Previdência Mercedez • Benz M. T.
69-76, 8.500 kgs. de car­

ga. Estado impecável.
Vende «Sardinha do

Algarve, Lda.s - Telef,
25 - Olhão.

P,'evidincia, s6 porque em lugar de
dinheiro são portaâoree de documentos
que ao fim representæm. também dinhei­
TO a Teaver oportunamente da Federa­
ção das Caixas de Previdência, amon­

toando-os no vão da escada de acesso

ao 1.0 andar onde fumcumæm. todos os

se7'viços, fazendo-os - e a alguns com

sacrificio em face de idades ou de es­

tado de saúde - subir essa escada Il e

3 vezes até seTem definitivamente des­
pachados?

'

Creio não ser necessá,'io fazer
comentáTios ao que fica exposto, bastan­
do daqui lançar veemente apelo à Fede­
ração das Caixas de Previdincia no

sentido de procuraT enérincamente que
todos os trabaüuuiores, sem distinção,
sejam tratados com aquele m�nimo de
dignidade necessário, conseguindo, co­

mo se impõe, por parte âos médico«
especialistas que os atendem em seus

pr6prios consult6rios, tratamento igual
ao concedido a OUtTOS doentes não be­
neficiários da pTevidência. Resumindo:
há que fazê-los agum'dm' a sua vez na

sala geTal de espera e não em simples
vãos de eecaãa e ainda, tmnbém, que
não sejam chamados para consulta sõ­
mente no final do períOdo de trabalho
de alguns médicos (não todos, feliz­
mente) isto é, s6 ap6s terem. sido aten­
didos os doentes que pagam a dinheiro,
embora estes hajam chegado muito de­
pois, pois tal norma, além de constituir
flagrante violação de direitos, ainda
causa, em muitos casos, transtornos e
p,'ejuízos de ordem material e7n face
do núme7'o de horas de trabalho PeT­
didas.
Antecipadamente gTato pelo bom aco­

lhimento que a v. possa me7'ecer a mi­
nha petição, subsC7'evo-me com protes­
tos de 'muita consuieração e respeitosos
cump,'imentos.

.

Faro, Abril.

Recebemos a seguinte carta:

S,'. director do Jornal do Algarve

Per-mito-me importunar v.,.·a fim de
solicitar-lhe o obséquio de se dignar
âar publicidade nesse semanár·io do que
a seguir exponho e que const'itui um

grito de revolta contra condenáveis
discriminações de que por vezes os be­
nejiouirio« das Caixas de Previd�ncia
são inexplicàvelmente alvo.
Há dias, por motivo de falta de saúde,

o meu médico assistente no posto clíni­
co de Faro da Federação das Caixas
de Previdência, S". âr, Rocheta Cassia­
no, mandou que eu tosse ,'adiografado.
Para o efeito, ainda por vnterméâso
daquele oroenismo, dirigi-me ·ao con­

sult6rio nesta cidade do radiologista
sr, dr. Júlio Sancho, a quem, até àque­
le momento, nunca tinha tido necessi­
dade de recorrer.

Não seTá de mais salientar que a refe­
rida Federação arcou com a despesa da
radiografia qtte o sr, dr. Júlio' Sancho
me fez, concluindo-se dai que não auferi
qualquer favor daquele médico, que se

terá limitado apenas a cumprir uma

obrigação que contrl1lÍu, voluntàriamente
e nunca por imposição, mediante sim­
ples acordo ou contrato com a mesma

Federação.
Ora se tanto eu como outros beneji­

ciáTios das diversas Caixas de Prev'i­
dilncia existentes, não p,'ocuramos o

,'adiologista citado como indigentes,
mendigando-lhe a esmola da prestação
g,'atuita âos seus serviços, como se

oompreenâe então - e pelo menos para
mim além de incompreens�vel é desum-a­
no - que aquele médico dispe7tse tra­
tamento absolutamente distinto aos be­
neficiários da pTevidsncia do que dis­
pensa àqueles que PTOCU"am os seus

seTviços e lhe pagam directll e imediata­
mente de seus bolsos? Sim, é que o

ST. dr. Júlio Sancho, possuindo amplas
e oontortaseis satas de espera destina­
das aos doentes que aguardam .no seu

consultório a vez de SeT atendidos, re­
serva-us inexplicável e exclusivamente
pm'a aqueles que pagam à vista, tratam­
do por sua vez como párias os traba­
lhado¡'es benef'iciáTios das Caixas de
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JORNAL DO ALGARVE

Um homem de talento
N O Domingo. de Passos estive com o

Policarpo. Vestia um fato azul
escuro, com pontinhos brilhantes que
luziam como lantejoilas camisa de po­
pelina daquelas quê nao fazem pregas
no peito, nem rugas no colarinho, sapa­
tos de camurça, e uma gravata com

desenhos abstraotos, onde uma pérola
punha uma nota de aristocracia e per­
sonouâaâe.

O seu cabelo ondulado (ele tem gran­
de orgulho naquele cabelo) tresqmâava
a brilhantina 'e o rosto gorducho e cora­

do irradiava alegria e pedantice. O úni­
co senão que impede que o Policarpo
seja considerado um perfeito manequim,
é o seu ventre um poucochinho dilata­
do. Aliás todo ele é dilatado: no ventre,
nas ideias e na maneira de conseguir
subtrair algumas coisas aos amigos.
Na última vez que esteve em minha
casa levou-me dois lenços novinhos,
deixando-me em troca um esburacado.
i!J muito distraído.
Mas deixemo-nos de considerações

acerca deste grande amigo dos tempos
de escola e entremos no assunto em

questão. Como ia dizendo vi o Policarpo
no Domingo de Passos. E ao vê-lo, sor­
ridente e formoso, qual Apolo barri­
gudo vestindo pelo figurino moderno,
não pude deixar de sentir uma ponti­
nha de. inveja a roer-me as entranhas
como mesquinha úlcera. O seu rosto,
mais liso do que uma pedra de mármo­
re polida, tm'na a sua verdadeira idade
desconhecida pelo sexo feminino, onde
tem grande partido. Quando lhe per­
guntamos qual a receita para tão longa
juventude, abre a boca num lœrgo sor­

riso que deixa ver a ab6bada palatina
e responde que ser solteiro é o melhor
remédio. Não sei se tal receita será

verídica, mas o que é certo é que o

Policarpo vive uma vida feliz e des­
preocupada, pouco se importando com

a opinião alheia e muito menos com a

opinião âos credores. \

Assim que me viu, arreganhou a den­
tuça como o Lobão (não sei porquê
mas comparo-o sempre ao lobo que quer
comer os três porquinhos) e estreitou­
-me num lindo abraço paternal.
- Ah meu velho, meu velho, há quan-

to tempo não te via!
- Não há muito. Ainda não há dois

meses que estiveste por cá! .

- Dois meses? Pais com as saudades
que tenho sempre âos amigos e da ter­
ra, dir-se-iam dois anos. Então e tu
o que fazes? Continuas no mesmo em­

prego? Isso não dá nada. Precisas de
correr o mundo como eu..Mas agora
reparo, ainda usas as calças com bai­
nha! Homem, não sejas antiquado. Que
diabo, ainda és um moço novo. Olha
lá. tens ai um cigarro'
Dei-lhe um, agastado.' Policarpo mi­

rou-me de soslaio.
- Parece que não estás contente por

me ver. Bim senhor, é o que se chama
uma bonita recepção. Vem um indígena
lá de tão longe à sua terra natal e os

amigos recebem-no de má ca�adura.
i!J bem verdade o ditado que diz que a

Fuseta é a mãe âo« forasteiros e a ma­

drasta dos seus filhos. Empresta-me
o isqueiro.
- Eu não uso isqueiro. Contenta-te

com f6sforos!
- F6sforos? Que decadência, meu

Deus. Bem, dá-mos cá - e acendendo
o cigarro meteu a caixa na algibeira.'
Já tenho iuraâo centenas de vezes nun­

ca mais vir à Eueeta, mas as saudades,
as recordações âos momentos felizes.
que aqui passei, são superiores aos

meus juramentos. Bou um coroçõo de
oiro. Comovo-me com iaccuâaâe e mor­

reria de desgosto se nunca mais pudes­
se abraçal' os meus queridos e sinceros
amigos.
Levou um lenço aos olhos e voltou

o rosto para o lado. Conheci imediata­
mente aquele lenço azul de barra ver­

melha, mas o momento era solene de­
mais para entrar em pormenores e foi
com a voz embargada pela comoção que
tentei reconfortâ-lo.
- Então¿ meu rapaz, não vale a pena

chorar.
O meu amigo, dos tempos de escola

pôs um dedo nos lábios a recomendar­
-me sil'ncio e· olhou furtivamente em

volta. Depoi« tornou a guardar o lenço.
Os seus olhos não pareciam nada ia­
crimeiomtes. Borriu e deu-me uma pal­
mada nas costas.
- Não reparaste quem passou por

n6s? Não? Ah, meu velho; tu estás
muito verde. Be tapei a cara foi porque
se aproximava aquele agiota, a quem
tive a. pouca sorte de pedir aqui há
tempos cem escudos. O tipo quando me
v, insiste em que lhos pague, não sei
por que motivo. Não tem a mínima dig­
nidade. 1!J por iS80 que finjo não o ver

quando passa por mim.
- De facto não há nada melhor do

que o desprezo - declarei iriJnicamente.
Policarpo mostrou não ter percebida

a ironia e perguntou-me:
- Babes o que vim fazer à nossa

terra?
- O mesmo que sempre, calculo.
- Calculas mal. Da última vez que

cá estive era agente de seguros de aci­
dentes de trabalha, mas o neg6cio não

\ me tentou. sou um tipo muito senti­
mental, muito impres8ionável e não
po,dia andar todo o dia a ver aleijad08,

.

e8trOPiados e toda a gama de- mutila­
dos de desastres, em troca dumas mí8e­
ras comissões. Não, o emprego não me
servia. Imagina que um dia, um alarve.
qualquer queria receber uma indemni­
eação pOj' ter uma unha encravada; e

clamava em tutos berros que, quando
fizera o seguro, eu lhe dissera que es­

talla a coberto de todos os risc08. Cre­
tino!
- Então o que fazes agoraY
O Lobão olhou para mim com os

globos oculares-dilatados e a dentuça
aberta num rictus de satisfação.
- Agora sou jornalista!
Be me ·tivessem dado um par de cace­

tadas na cabeça,· não obteriam melhor
resultado do que as palavras acabadas
de pronunciar pelo indivíduo que se

encontrava na minha frente.
- Nao faças esse cara, meu velho.

Deixa-me explicar-te: vai sair uma nova

revista, assim nos moldes' tia «scaui»
e por intermédio de pessoa influente
consegui um lugar na- redacção. Encar­
regaram-me dos assuntos exteriores e

lembrei-me de escrever sobre a Fuseta.
- Mas. •. e tu sabes escrever' Be

bem me recordo, Chegaste uma vez a

apanhar num ditado quarenta e cinco
- ---wos!------------- ------

- Cala-te. Que importa a maneira
como a palavra é escrita? Serâ preciso
saber-se que açúcar se escreve com c
ou com dois ss, para se ver que � doce?
Não. O que importa é o sentido; o que
vale é sucessf10 de palavras que expri­
ma factos e acontecimentos e não a

maneira como elas 8(10 cmnpostas. Para
o diabo a fonética. :E a fonética, não éf
- Não. 1!J a morfologia.
- Isso. Mas de resto lá está o chefe

da redacção, que ganha um chorudo
ordenado para conhecer a gramática.
Eu s6mente escrevo o que vejo. Ah, meu
velho, tenho alma de poeta. Garanto-te
que depois do meu' primeiro trabalho,
o meu nome será conhecido na galeria
de artes e letras.
- Protestadas - acrescentei.
- Não sei mesmo como te consigo

aturar. Tens a monia de me criticar por
tudo e por nada. Bem, ma� todos os

génioS tem críticos. Tolerarei a tua
insol'noia até ganhar rios' de dinheiro.
Olha, cheguei há pouco mais de quatro

,

Quando
(CQnCIUB!fo da 1.' pállwtI.)

num monótono correr de angústias
e de dores, porque todos nos torná­
mos em escravos do progresso que
forjámos.
Até as próprias palavras passa­

ram a não ser mais do que pala­
vras - algumas de significado tão

vazio, tão ocas, que há muito de­
viam ter sido varridas da lingua­
gem
Senão, vejamos. Passou recente­

mente a Páscoa. Para os que a

celebram foi urna data festiva, de
«aleluias», tocar de sinos e estra­

lejar de foguetes. Mas porquê?
Porque Cristo ressuscítou ? Mas
Cristo não está ainda crucificado?
Pascal não disse que a paixão de
Cristo continuará até ao fim dos

tempos?
Não! Não há páscoa. na vida.

lli uma data sem significado que
origina uma festa sem propósito.
Olhem em redor: o mundo sofre.

Entrem nos hospitais: os homens
morrem. Vão' até a sérra: a gente
morre de fome, à míngua de re­

cursos.
O que veio modificar a ressur­

reição de Cristo? Antes dele, e es­

cravo era explorado pelo senhor?
Pois hoje também há carrascos e

há escravos. Antes dele, as doenças
e as epidemias destruiam o mundo?

Agora, igualmente, os homens defi­
nham impotentes ante os males
que lhes roem os corpos.'Antes de
Cristo, os povos guerreavam-se, o

sangue regava a terra que depois
fornecia o pão? Pois nos nossos

dias, da mesnfa maneira, o trigo
é destruido para dar lugar ao joio.
Antes do nascimento do Salvador

era exigido ao homem trabalho su­

perior ao que permitem as suas

forças? Pois agora também há
seres humanos que se obrigam a

sacrifícios inqualificáveis, nas fá­

bricas, nas oficinas e nos escritó­
rios, vitimas às vezes de desuma­
na exploração à qual 'não se podem
furtar pelo medo de se verem, mo­

mentáneamente, privados de re­

cursos.
E quem não conhece gente \ que

trabalha insanamente para auferir
um miserável ordenado, que nem

lhe chega para comer?
Tornemos a olhar à nossa volta:

afronta, pelo exagero, tal como

alguém afirmou há pouco, na As­
sembleia Nacional, a riqueza que
se alardeia, enquanto em miserá­
veis bairros de lata se desconhece
o que é essa suposta «alegria» de
viver de que tanto se fala.
Isto não é pessimismo. E olhar de

frente as realidades quotidianas,
é simplesmente atentar em alguns
casos autênticos que se nos depa­
ram no dia a dia.
E nas cidades? Basta ir aos ar­

redores, entrar naquele mundo que

as palavras M
de palavras E

,

!
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,
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EXIJA· DO SEU FORNECEDORnão passam
, .

AGUAS TERMAIS
as caracteriza - crianças sujas e

descalças, vítimas inocentes de uma

civilização mentirosamente chama-.
da brilhante, chafurdando na lama,
abandonadas, enquanto os pais se

esgotam, infrutiferamente, para
lhes garantir a subsistência.
Não, não me venham dizer que

há páscoa na vida .Há nos calen­
dários, nas agendas, no tocar dos
sinos e no canto das «aleluías».
Fora disto, não!

Eia, senhores, tanta palavra inú­
til! Andamos .cheios delas, agar­
ram-se à alma como parasitas e

por vezes,' iludidos, julgamos ter­
-lhes encontrado um significado.
Pois essa alegría, esse repicar de
sinos, é inútil.: Não tem nada por

dentro.
Agora não pode. haver páscoa.

Os homens sofrem da mesma ma­

neira, o escravo é igualmente ex­

plorado pelo senhor, os povos des­
troem-se uns aos outros. De que
nos serviu a nós a ressurreição?
Passados dois mil anos, estamos
como dantes. Valerá a pena fingir?
E este o mal do nosso tempo.

As palavras já não exprimem sen­

timentos, escondem-nos. E como a'
Páscoa, tantas palavras, meu Deus:

paz, liberdade, igualdade, respeito,
honra ...
Mas não vale a pena continuar.

Não há dúvida de que tudo isto
é balofo,
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A radiação. solar e terrestre é factor

completo podendo actuar de maneira

diferente, segundo os comprímentos de
onda dos raios que a compõem.
Com efeito, as' radiações do espectro

não oferecem o mesmo efeito sobre a

vida mícrobíana, Os raios vermelhos e

infravermelhos têm acção puramente
calorifica que pode, em certos casos,

ser favorável a esta vida microbiana.
Pelo contrário, os ratos 'azuis e ultra­
-violeta são nitidamente germicidas,
quer directamente quer em virtude da

formação de produtos anti-sépticos, em

particular pela formação da vitamina

"

antí-raquítíca D. Esta acção bacterí­
cída exerce-se com íntensídade variá­

vel dependente da. transparência sobre
as chagas e tecidos, nos meios Iíquí­
dos, de tal sorte que o Sol, graças aos

seus raios ultravíoletas, desempenha :o

papel de' agente de destnfeccão natural
ao qual a higiene pode recor-rer.

Este poder bactericida do ultravíoleta
cresce com a diminuição do comprimen­
ta de onda. A influência do ultravíole­
ta médio é indubitável, a .do ultravío­
leta curto, de origem artificial, é-o em

grau mais elevado.
No sector da vida vegetal, pelo mer

nos no das "plantas verdes, sabe-se

quanto a luz é índtspensâvel, - Segundo
as plantas estão expostas à luz directa

do SÓl, à sombra azul (luz da céu) ou

à sombra verde (nas águas ou debaixo
das árvores) as suas reacções são
idênticas.
Para a vida' animal, a luz não parece

indispensável, embora a sua benéfica
influência sobre o organismo se veri­

fique inegável. O homem, com efeito;
está adaptado à recepção em certa

quantidade de radiações solares e toda
a carência 'provoca, ínevítàvelmente, um
desequilíbrio biológico. Que um negro,
por exemplo, se vista à europeia sob

o clima tropical, e a carência solar pre­

dispõe-no para a tuberculose. Os fi­

lhos dos indígenas destas regiões,
transplantados para as grandes altitu­
des, ràpidamente são atingidos de defi­

ciência óssea, do mesmo modo que em

certos países as mulheres veladas ou

reclusas em habitações sombrias. A de­

feituosa disposição das casas em ruelas

estreitas, as más instalações das velhas
indústrias podem, igualmente, provocar
a anelia, ou falta de sol, que pode ter
funestas consequências.

.

Conhecem-se suficientemente os efei­
tos locais da radiação solar, tais como

o eritema atíníco, a pigmentação, a in­

solação, o golpe de sol, - efeitos va-:

riáveis segundo o comprimento da onda

da radiação.

.
,

Ven d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.O 5.634.

lllt�lllVit
Parcela terreno Estrada de

Alvor a dois quilómetros de

PORTIMÃO, árvores de fru­
to, estrada alcatroada, electri­
cidade e muito brevemente
água, casa de quinteiro tendo
área 6.000 m2., estando auto­
rizada a construção. Preço em

conta.
Informa: Manuel Cristino

Ferreira, Largo da Estação,
1-1.° -Dt.o - PORTIMÃO.

horas e já vi coisas capazes de encher
duas revistas de ponta a ponta. Claro
que escreverei sômente os factos mais
'importantes·. E um deles está de tal
maneira registado na m'inha mem6ria,
que não será fàcilmente apagado, nem

com uma dúzia de borrachas.
- Bim?
- Bim. Tu já reparaste na parede do

ce1nitério? Ah, ficaste surpreendido?
Também eu fiquei e muito boa gente
ficou, ao 'olhar para aquela miséria.
Sobre isso vou escrever o seguinte: «Vi­
sitámos a Eueeta, uma das terras de
pescadores mais meridional do Algarve,
precisamente no dia em que ali se efec­
tuava a tradicional procissão do Senhor
âoe Passos. Causou-nos no entanto
grande consternação ver o 'muro do
cemitério, que, em contraste com as

. brancas paredes da igreja, se encontra­
va mais esfolado que os joelhos dum
aoroto de oito anos». Achas que está
bem?

.

Abanei a cabeça, e disse-lhe que tam-,
bém já tivera oito anos e nunca esfo­
lara os joelhos. Que colocasse outrá
irase, outro exemplo, mais convincente.

- Achei: «O muro do cemitério estava
tão esfolado, que os pr6prios mortos
tinham vergonha de lá morar»!
- Homem, não escrevas nada disso.

Que diabo, não arranjarás outro modo
de dizer as coisas? Por exemplo: «Em
controste com as paredes da igreja que
alvejavam de brancura, o muro do ce­

mitério contíguo ...
- Co1nigol

I

- Não, raio. Contíguo, pegado, «esta-
va em tal estado, que se via a argamas­
sa (com dois ss é clæro ), os tijolos,
etc., etc" etc.... »

.

- Talvez tenhas razão. Tu és for­
midável, sabes' Pensil:iido bem, pode­
riamos fazer neg6cio. Eu aava-te as

'ideias e tu passava-as para o papel.
Hein, que tal! Depois era s6 enviar o

orig'inal para a redacçao e receber a

massinha. É uma oportunidade única
de fazer88. dinheiro. Aproveita, meu

velho. Olha que nem todos os d'ias se

topam com propostas desta natureza.
E vendo o meu rosto 'inexpressivo,

acrescentou:
- Não é preciso que me agradeças.

B01nos amigos já há muito tempo, e os

amigos sao para as ocasiões. O dinheiro
que te vou meter nas algibeiras não é
mais do que os juros de quanto tens
feito por mim. E esta noite para cele­
brarmos o acontecimento iremos jan­
tar juntos.
- Onde? - balbuciei.
- Ji: tua casa, claro - e afastou-se em

passo solene, imitando na perfeição o

a'lldar do lobo quando queria comer 08

tres porquinhos.
REIS D'ANDRADE

com

21% DE A7;OTOAMONIACAL
e.

.

23%-2..(%D13 E�OFRE
O adubo azotado que apresentando o Azoto

sob forma AMONIACAL é bem relido no solo .e

permite à planta uma alimenlação azotada duradoira.

O adubo que apresente maior leor de ENXQ,FRE,
um elemento essencial a Iodas as culturas,

especialmente Crucíferas (couve, nabo, etc.)
e -Leguminosas (Irevo, luz..erna, e I c.)

Certos paises verificaram a necessi­
dade de recolher documentação cíentí­
fica, visando a estabelecer o clima actí­

nolôgíco, segundo os lugares ou regiões.
Muitas vezes se esquece que a locali­

zação das metrópoles, e cidades jamais
é devida ao acasé. É a natureza quem
faz as grandes cidades.
Os rios e ribeiros - e eles têm a

sua' hierarquia - têm imposto a posi­
ção de urbes florescentes. As condições
actínicas acrescentam certa importância
às resultantes da natureza dos luga­
res. A naturesa é

rica evasta mas sã­
mente favorece largamente aqueles que
a compreendem. Das nossas praias, de

. fina areia, até às alturas das nossas

serranias, passando pelas zonas do Nor-
. te, abundantes em florestas, o nosso

pais oferece notável gama dII climas'
diversos. Cabe-nos entrar na vida de
estreita colaborll.!<.ão nesJ:!¡._inter¡)ssante
colheita de informações, cujo interesse
prático não deve ser subestimado.

à planta

Utilize SULFATO DE AMÓNIO e garantirá
a alimentação em AZOTO'

- o primeiro entre os elementos nutritlYos

essenciais - e ainda ENXOFRE, um dos mais

�.�',,' ·1') � . �
WJ(

.
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�I:CL"MOS LUMINOSOS
NEON PLÁSTICO

(coN T I A

Por MANUEL GERALDO

JORNADAS DE DIVULGAÇAO MU- tando, desesperadamente, desde há al­
SICAL - Com a presença dos srs. pre- guns anos, para que a mesma não desa­
sidente da Câmara, brigadeiro Costa: pareça por completo, da face da terra,
Franco administrador do concelho, Joa- ¡' que lhe dá um dos nomes.
quim Nunes Paletti, presidente do Cen- Porém, as dificuldades, os revezes e
tro de. Assistência Social de Nossa Se- consequentemente as incertezas do dia
nhora do Carmo, comandante do posto de amanhã, vão sendo cada vez maio­
da ,Guarda Fiscal, tenente José H. res. Não monetàriamente, porque, com
Duarte Fragoso e diversas entidades, a ajuda dos sócios, com o subsidio que
realizou-se no salão de música do Tear a Câmara lhe dá, também com o da
tro-Clnema Império o anunciado concer- Junta de Turismo, e ainda o arrenda­
to musical, pelos pequenos artistas do mento do bufete, as despesas equili­
Centro de Cultura Infantil, da «Funda- bram-se com as receitas; e, em boa
ção Musical dos Amigos das Crianças», hora o digamos, não deve nada a nin­
de Lisboa. guém e tem os encargos todos pagos
Este concerto juvenil foi orientado em dia.

pela artista D. Adriana De Vecch! e O que lhe falta, sim, o que lhe falta,
Costa e seu esposo o violoncelista Fer- é a matéria-prima, os músicos, a mar
nando Costa. téria sem a qual não é possivel
O Grupo composto de meninas e me- conservar a filarmónica.

nlnos recebeu o alto patrocinio da Fun- Os lacobrigenses, que alguns anos fi-
dação Calouste Gulbenkian. zeram parte dela, que nela aprende-
A sala foi insuficiente para receber a ram alguns dos primeiros segredos da

numerosa assístêncía, e foi pena, que divina arte, iam ali umas noites por
semelhante sarau não tivesse sido efec- outras, quando era preciso e necessário,
tuado 'nas salas principais destinadas ali tinham o seu convivio de amigos e
aos espectáculos.

.

colegas, irmanados no mesmo fim, que
O díto Grupo foi apresentado pelo sr .. era: um pouco de distracção, que nada

dr. João Centeno, presidente da "Pró- lhes custava, a prática da arte dos
-Arte» e grande amador de tudo quanto sons, que distraia o espirito das preo­
se refere a arte, cupações do dia a dia, . e ainda a cer-
Ficámos convencidos que todos os teza de serem úteis a uma cblectividade

componentes do Grupo honraram os. que prestigiava a sua terra.
seus mestres. E, já' agóra, transcreve- Agora que se aproxima a época das
mos uma afirmação poética da profes- festas, em que a Filarmónica em breve
sora D. Adriana De Vecchi e Costa: começa a ser solicitada a colaborar,
e, .. oferecer boa música à infância e sente-se, com mágoa, a falta de alguns
à juventude é, de certo modo, respon- elementos que a abandonaram: uns por
der afirmativamente aos anseios de cul- deveres militares; outros, por deveres
tura das novas gerações. Se a juventude profissionais, embora temporàriamente;
me perguntar: - pode o amor subir e ainda outros, por motivos de saúde e

mais alto que a arte? - eu responde- avançada idade. E é coin tristeza que
rei: «- Não poderei separá-los!... a Filarmónica chega ao ponto de ter
O amor é o mais largo horizonte da de rejeitar os serviços para os quais
nossa alma e o artista a beleza imortal!» venha a ser convidada, se não lhe pres-
E é esta beleza que aquele grupo tarem algum auxilio e a imprescindi-

'de jovens ainda no inicio da sua vida vel ajuda. .

procura. Foi essa mesma beleza que Os ensaios são às quartas e sextas­
nós fomos constatar naquela inesqueci- -reíras.. 4s 21 e 30. Na sede da mesma
vel noite de arte musical: dão-se todas as informações.
Muito obrigado às entidades camará- Tudo o que aqui publicamos faz par--

rias, por nos terem convidado a assistir te de uma circular assinada pelo sr.
ao concerto de tão distinta orquestra. Joaquim Vilarinho, digno .regente da

HA MAIS ALEGRIA EM LAGOS _

Filarmónica. Oxalá haja quem corres­

As traineiras já largaram. para o mar.
ponda a este apelo.

Voltaram na manhã seguinte e logo al-
._...,�-,.. .. ,.�_.---

gumas fábricas de conservas fizeram T'NTAS cEXCE LSIOR'apitar as suas sereias, demoradamente.
Sinal de que houve peixe. Na praça de
Lagos houve sardínhas e os preços, por
fim, baixaram a 2$50 o quilo!
Que foi feito do carapau, que já não

aparece na praça?!
Carapau? E os restantes peixes? ..

O carapau «foge» para fora de Lagos,
e os eespadas» e outros «gelados» vêm
de fora para Lagos!
Quando chegarã a Intendência a La­

gos?!

A FILARMóNICA EM CRISE - O
regente e a Comissão Administrativa
da Filarmónica vêm trabalhando e lu-

ehlnehila
O HÓSPEDE

QUE
DA

DINHEIRO

JORNAL DO ALGARVE
N.· 422 - 24-4-965

TRIBUNAL JUDICIAL
DE LAGOS

Anúncio
2. a Publicação

Pelo presente se anuncia
que, pela Secção de Processos
da Secretaria Judicial -desta
comarca, nos autos de Execu­
ção Ordinária em que são:
- exequentes - Adélia Tere-

.
sa Gertrudes, viúva, domésti­
ca, residente no sítio do Chini­
cato, desta comarca, por si e

como legal representante de
seus filhos menores, e execu­

tado Manuel Mestre Campina,
casado, industrial, que residiu
em São Brás de Alportel, co­

marca de Faro, e actualmente
em parte incerta, é este execu­

tado para pagar aos exequen­
tes a quantia de 70 mil escu­
dos em que foi condenado nos

autos de Processo Correccio­
nal contra José Maria Pires
Gonçalves como indemnização
cível, no prazo de 5 dias, que
começa a correr 30 dias após
a data da 2.a e' última publi­
cação deste anúncio, ou no

mesmo prazo, nomear bens su­
ficientes à penhora, sob pena
deste direito de nomeação ser

devolvido aos exequentes fin­
do o referido prazo.
Lagos, 3 de Abril de 1965

o Juiz de Direito,

, Ricardo Velha

@illuœ IDU�illŒUill® o

@illUIll�[OO) chinchila
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bom granjeio celeiro cheio
Tire o máximo rendimento
da terra

usando as máquinas agrícolas

Paderne vai receber impor­
tantes melhoramentos

graças a um benemérito
ARMAÇAO DE PÊRA - Há días veio

em «O Século» a noticia do apresamen­
to em frente de Matosinhos do arrastão
«Figueira», da matricula de Aveiro, por
andar a pescar aquém das seis milhas
da terra, o que é proibido por lei. Se­
gundo a mesma noticia, o tribunal ma­
ritimo condenou o mestre e o barco
com sanções de modo a não .deíxar von­
tade à reincidência e a servir de exem­

plo aos que andam na mesma lida da
.pesca. Justiça - assim lê que devia ser

sempre feita, castigando os delínquen­
tes que abusam e não-cumprem' o que
de'termina a lei; como, igual e justifi­
càvelmente, é de louvar o comandante
da lancha «Dourada» primeiro-tenente

es
j

tipo pesado: para preparação, complemento
ou substit-uição do trabalho de charruas.

tipo montado: para mobilização do solo
e a cobertura de sementes e adubo.

ROLOS DESTORROADORES àOMPRESSORES
TIPO ROJÃO e TIPO CROSKILL

Trespassa-se
Salão de Bilhares, amplo, poden­

do ser fàcilmente adoptável a qual­
quer ramo de negócio, óptimas con-·

díções para restaurante, trespassa­
-se el ou si bilhares, em Lagos,
no melhor ponto da baixa e vende­

-se, em bom estado, 2 bilhares e

1 snoker el taqueiros e taxímetros,
1 balcão frigorífico, 1 máquina re­

gistadora, cadeiras, mesas e outros
utensilios de cervejaria.
Tratar com João Henrique Pe­

reira - Porta de Portugal, 25-1.·
- Lagos.

GRAD�S DE DISCOS

REABRIU ESTE ANO COM NOVA
GERÊNCIA

ESMERADOS SERVIÇOS DE RES­

TAURANTE E BOlTE

[MAR

para uma melhor e
mais regular germi_nação
das sementes

I

GRADES DE MOLAS - SACHADORES AMONTOADORES • CHARRUAS EMARGEADORAS
• : to,' '.' ..'1r·j" } \ • y
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A.MAÇÃO DE PhA
(ALGARVEI
PORTUGAL
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Comerciais: Rua
Tomaz Ribeiro, 50-A- Lisboa

e egaçoes
Rua Passos Manuel, 34-36-Porto

sr, Faria dos Santos, pela proficiente
prontidão e zelo como actuou no apresar
mento do arrastão, demonstrando dig­
nidade no cumprimento da missão que
lhe cabe, não consentindo que estas ar­
tes que têm todo esse mar imenso para
pescar, venham criminosamente destruir
as crràcões e' viveiros de peixe, dentro
desta pequena faixa de mar, em prejuí­
zo do Estado e de tantos milhares de
peseadores da costa portuguesa, E dize­
mos criminosamente, porque a maioria
dos mestres dos arrastões levam escon­

didos a bordo sacos de rede de malha"
gem miúda (fora da lei) que aplicam
na pesca quando se abeiram da costa,
pelo que apanham, matam e destroem
toda a criação das nossas melhores es­

pécies .íctícas, empobrecendo grande­
mente a nossa costa em prejuizo dos
pescadores, da economia nacional. e do
Estado. E é de grande importAncia a

fiscalização para evitar estes abusos, e

não perdoar quando se abeirar de qual­
quer arrastão, que se reconheça vir pes­
cando. Ao aproximar-se, porém, verifica
muitas vezes que, o barco não vinha com

as redes na água porque neste ao avis­
tarem a vedeta cortam os cabos a ma­

chado e lá vai tudo para o fundo do
mar, a apodrecer inutilmente. Apresen­
tam-se depois como se não andassem
a pescar. A estes as sanções .devem ser

aplicadas inexoràvelmente, pois são es­

tes os causadores principais da pobreza
piscatória dos nossos mares.

Nos outros paises a fiscalização é mais
perfeita, pois além das vedetas rápi­
das usam-se ainda' aviões que sobre­
voam toda a zona defendida. E, qual­
quer arrastão que entre a pesca nesta
zona é logo avistado Indicando-se para
terra o local em que se encontra.
Nós podíamcs fazer a coisa mais eco­

nómica e com eficiência, desde que
todos cumprissem o seu dever, .baatando
para isso que todos os mestres das
traineiras fossem chamados às capita­
nias para lhes ser incumbida a obriga­
ção de, sempre que avistem um arras­

tão a pescar na zona proibida, comuní­
carem imediatamente para terra dando
indicação do local onde o arrastão se
encontra para a vedeta ir imediatamen­
te no seu-encalcoa apresá-lo e serem-lhe
aplicadas multas severas. E não pro­
cedermos assim é não só demonstrar
falta: de interesse pelos bens do Estado,
como não possuirmos um pouco de
amor social à vida de tantos milhares
de pescadores espalhados por toda a
costa portuguesa - os que mais con­
tribuem para a riqueza dos cofres do Es­
tado. - EURIOO SANTOS PATRIOro

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

PADERNE - Vivem-se horas de
.

grande alegria nesta terra por se ter
sabido que o sr, Libânio Correia, na­
tural desta localidade e sócio-gerente
da firma C. Santos, Limitada, de Lis­
boa capitalista e grande proprietário,
pretende levar a efeito várias obras,
entre elas a construção de um edifício
para instalar as sedes da Junta de
Freguesia, Regedoria e Registo Civil;
um mercado público e outro edificio
para residência paroquial. Depois de
construidos e mobilados, os dois pri­
meiros serão doados à Junta de Fre­
.guesía e o terceiro à igreja.
Construir-se-ão ainda duas moradias

para duas familias que, actualmente, ha­
'bitam em edificios que vão ser demoli­
dos para alargamento da entrada da
avenida de acesso às escolas primárias
Él à cantina escolar, para a qual o sr.

Libânio Correia e sua falecida esposa
contribuiram com 250 contos.
Paderne aumenta assim a sua divida

de gratidão para com este seu filho

Peça informações à snCRI- que 'Para todas as r�lizações locais
-u tem largamente oontríbuído, não es.-

CHILA, para a Rua Gonçalves ¡ quecendo os pobres, que são amiu!la-
C . 33-3 o L' b T _ í.

damente alvo 4,0 seu amparo materfal.
respo, . ,em IS oa, e

í •
.

lefone 735944, ou consuite a
/

-
'

sua Delegação em BEJA Âs sardinhas A Portuguesa'
CARRILHO & COLÂÇO são uma especialidade d.
Rua Frei )lanuel Cenáculo, 10

01Telefonea 522 e 982 marca« ympiquI»

TODOS OS QUARTOS � APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVIÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO
o Escrivão de Direito,

JaMne Orue Borçes da Silva � 1111__... 1

Os arrastões e a pesca � Re�le�ta, a direcção do

na zona proibida por lei
� GreDl�o da Lavoura de

Faro e Alportel

Divisão TRAMAGAL

Realizou-se em Faro uma reunião do
conselho geral do Grémio da Lavoura
de Faro e Alportel durante a. qual fo­
ram aprovadas as contas de gerência
do exercício de 1964, que apresentam
UJ;_Il resultado de 86.204$41.
Na mesma reunião foi reeleita a di­

recção do organismo para o triénio de
1965-67 e que é constituida pelos ars.

Joaquim de Sousa Tomé (presidente),
Manuel Lázaro Zeferino Corvo (tesou­
reiro) e Mateus Pires Marinhas (secre­
tário), como efectivos e, como suplentes
os srs. Rodrigo Cabrita Corvo, Fran­
cisco do Carmo Norte Júnior e José
Luis Carminho.

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI·

VO E CURATIVO PARA COMBATER
TODAS AS DOENÇA� DE,

GuUDhas. _ ave. de bico, ceelhol,
porcos e oulrol aallllala

'"

APLICA-SE NA AGUA DE BEBIDA. NAS
RAÇÕES E NA DESINFECçAO DAS COE·

LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

Distribuidores:
!'lOIHIJO.Lllfs !'loreira da SII"a
PORTl\LE.GRE.Estabeleelmento SI1"8 Freitas
ESTRE!'lOZ.l\gro.Comerclal Estremoz, Lda.
é.VORl\.Soeled. Parmae, l\lenteJana, Lda.
BEJl\-Sagrol
PORTI!'lAO-Drogarla !'loderDa
Di.tribuidor•• Gerai. :

MORAIS - PEQUEt40, LDA.
Rila de S. Ciro, 611.B - LISBOl\-a

EDvta-l_ Llteralara • Allloitra.

Ael!ITAM.SE AGENTES
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VITRINES FRIGORrFICAS
VeDdem'ae novas em exeep­
cionais condições de preço

CVM()ÁNtlIÁ 61�.4L
VI CVMI3USTíVflS

ACTUALIDADES

DO ALGARVE 11

DESPORTIVAS
Para o seu

os fios da

ROSA

TRICOT prefira
acreditada casa

& C.',. fabricantes
o R L O N

.

G R I L, L O N

Lãs Shetlands, Escocesas, Merinas,
Twee:ds. Mohairs, Algodões, Ráfias, etc,
Novas instalações

s. A. R. L.

Av. 24 de Julho, 1 - 2.0 - Esq.
Telefs. 522561 - 525061

LiSBOÂ-2

'Basquetebol no Algarve F e s t ival.de ciclismo

Nacional da I Div;isão ' amanL,ã em Tavira

_Portill!c)Den�I!,19 __ ld.0ntijo,� Amanhã, na pista 'do Ginásio Clube
d T

.
- -

1- -1"- h- -ha á
-

I
Rua Aüi7üsta, 193 ..1.° - Telef. 328523e 'avira, pe as u oras, ver um "'_

festival de despedida de Jorge Corvo e (Por cima cala Rosicler)

Olhanense, %2 _ Libe�dade, %6 Sérg'io Páscoa, que vão tomar parte na O maior sortido em qualidades e cores, aos melhores preços
'«Volta a Espanha».

1 •
Colaborarão as equipas do Louleta­

no e do Ginásio e as de aspirantes e

amadores do Sport Fato e Benfica.

NECROLOGIA

(Oonctusão da 2.· páfinaJ
k.o •• o_

Coronel Joaqai_ de Avelar

Santos

Faleceu, em Lisboa, o sr. coronel
Joaquim de Avelar Santos, de 66 anos,
natural de Tavira, -que foi professor
da Escola do Exército, desempenhou
'comissões no estrangeiro e

'

foi dístín­
guido com louvores e condecorações.
Era filho de António Crisóstomo dos
Santos, irmão do dr.: Rui de Avelar,
Santos e sobrinho do sr. brigadeiro
Eduardo José dos Santos; casado com
a sr.» D. Alice dos Santos Dores de
Avelar Santos, pai da sr.« D. Maria Luí­
sa Dores de Avelar Santos Marques. so­
gro do sr. Raul Nunes' Marques, fun­
cionário superior da Mabor, e avô da

m�nina Margarida dos Santos Marques.

Francisco da Sil... Serol
Em Armação' de Pêra faleceu o sr.

Francisco da Silva Serol, de 70 anos,
comerciante, casado com a sr.» D, Fran­
cisca dos Santos, pai das sr.'S D. Elisa
dos Santos Silva e D. Maria dos Santos
Silva Costa e dos srs. António dos San­
tos Silva, Joaquim dos Santos Silva
e Fernando José Santos Serol e sogro,
das sr.a• D. Domicilia Ramos Prudêncio
Silva, D. Josézinha Berta do Carmo
Silva e D. Maria Albertina Martins
Serol e do' sr. Vitorino Tomás Bentes
Costa.
Por se tratar de pessoa muito conhe­

cida e de excelentes .qualtdades de ca­

rácter, o seu funeral foi muito con­
corrido.

f

TRAINEIRAS:
Brisamar ..

Baía de Lagos
Gracinha ..
Marisabel .

Zavial ...
Donzela , ,

Costa de Oiro. . .

N. Sr.· da Pompeia
Sr.· da Encarnação

.

Milita . . . .

N. Sr." da Graça .

Sagres .....
Pérola de Lagos .

Vulcânia ... ,

Idalina do Carmo
Neptúnia , .

Bom Vento.
Portugal 5,.
Célia Maria

55,305$00
45,100$00
43.710$00
37.950$00
27.840$00
22,030$00
19.780$00
18.900$00
14,910$00
13,650$00
12.390$00
10,770$00
9,210$00
8.607$00
8,380$00
6,600$00
2,230$00
1.630$00
860$00

Total 359,752$00

Port.II"rIAo

TRAINEIRAS:
Mirita .

Palmeta.
Alvarito
Portugal 1. o

Portugal 5,0 •

Lena
Sol . . . . .

Ponta do Lador
Flora ....
Neptúnia . . , ,

Idalina do Carmo
Donzela
Anjo da Guarda
Biscaia .,

S Flávio ..
Mar Liso ..

Praia Morena
Sagres .

Lola
Costa de Oiro
Oca.. .

Olímpia Sérgio
Leãozinho ..

Milita . . , .

Novo S. Luís .

Maria Benedito
Vulcânia . . . .

Pérola Barlavento
Senhora do Cais
Fóia .

Farilhão . . .

Praia da Vitória
Maribela ....
São Carlos . .

Baía de Lagos. '

Praia Três Irmãos
Maria do Pilar
Trio ..

'

...

Sr.' da Encarnação
Alga .. , ..

Estrela de Maio .

N. sr.« da Graça .

La Rose
S. Paulo
Briosa.
Lestia .

Arrifana
Nave ....
Pérola de Lagos
Célia Maria . . .

N. Sr." da Pompeia,
Bom Vento
Belmonte .:
Brisamar' .

83,550$00
60.250$00
48,500$00
47.730$00
40.820$00
39.300$00
37.740$00
35.950$00
34,860$00
34.210$00
33.810$00
33.700$00
33.450$00
31.190$00
28.650$00
27.950$00
27.680$00
27.050$00
26.000$00
25.350$00
24.630$00
24.250$00
24.],00$00
24.100$00,
23.930$00
23.850$Otj'
23,110$00
22.680$()O
22.030$00
22.000$00
21.5,50$00
21,350$00
20,660$00
20.570$00
19.000$00
18.640$00
18.160$00
16.790$00
16.400$00
16.050$00
15.620$00
13.400$00
13,340$00
12.890$00
12.450$00
11.600$00

.

11.250$00
10.450$00
9.700$00
8.800$00
7;300$00
5.600$00

.

4.300$00
3.400$00

TAMBPJM FALECERAM:

Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr.» D. Maria Madeira, de 79 anos,
- o sr. Salvador Frederico Botelho

Madeira," de 45 anos, casado.

Em LISBOA - a sr.' D. Maria Rosa
dos Santos Simões, de 32 anos, natural
de Silves, filha do sr. Alberto Simões.
- a sr.' D. Ana Pimenta Brisson, de

75 anos, natural de Silves, viúva, mãe
.

da sr.« D. Maria Vitõria Pimenta Bris­
son Lopes, casada com o sr. dr. João
Marujo Lopes.

.

- o sr. Manuel Lourenço Guerreiro,
de 69 anos, natural de S. Bartolomeu
de ¥essines, negociante,' viúvo,
-' o sr. Manuel Cabrita, de 66 anos,

natural de S. Bartolomeu de Messines,
casado com a sr.' D, Emília da Silva
Cabrita.
- a sr.« D. Lucinda da Conceição

Martins, de 60 anos, natural de Silves,
casada com o sr, Francisco António
Guilherme.

Às famtltas enl'Uta¡ia8 apresenta o
Jornal do Algarve se'Midos p�sames.

Debulhadora com trans­

'portador de palha e enfar­
dadeíæa, conjunto completo.
Em estado de nova. MAR­
CA SABINO' DA SILVA.
Dirigir a: Luís Mendes Pal­
'Ina - T�t 48.L...MértQla= .Tot�l 1.321.470$00

DE 7 A 20 DE ABRIL

� � • r t. .,1 r _

TRAINEIRAS:

---------------

Dr. JOão Bernardino Pimentel
Trio
Nave
sor .

La Rose.
.São Flávio
S. Paulo.
Neptúnía , ..

Ponta do Lador
Arrifana . , .

Praia da Vitória
Lurdinhas ..

Olímpia Sérgio
Anjo da Guarda
Mãos Dadas
Vulcânia . ;
Biscaia I. •

ARMA06ES;
Sr." da Conéeição
Olhos de Água
Sr." de Fátima .

Maria Luísa .

Santa Eulália .

Artes diversas

49.261$00
19.100$00

-

-·5.322$00
640$00
567$00
442$00
365$00
360$00
330$00
320$00
316$00
,276$00
,245.$00
,165$00
143$00

,

67$00,

18.419$00
11.8'05$00
10.953$00
10.135$00
6.870$00

347.409$00

482.489$00

Dii sr. dr. João -Bernardino Menéres

Sampaio Pimentel recebemos a seguin­
te carta:

Tendo solicitado, por intermédio do

sr, governador civil de Faro, a exonera­

ção da presidéncia da Camara Municipal
de Silves, funç�o que procurei desem­

penhar em quase cinoo anos o melhor
que pude e soube a bem: do concelho,
do Algarve' e da Nação, e tendo o refe­
rido pedido Sido aoeite, venho agrade­
.eer muito sinoeramente a v. a ajuda
e oooperaçãc âemonstrtuiae,
»,e facto s6 aentro dum olima de

respeito e de oooperação mútuos é pos­
sível pe'l'seguir um objectivo que deve

sempre nortear umœ função pública o

qual é o 'bem-estar e o progresso 00-

leot11¡os.
'

Oom os desejos das maiores prospe­
ridades pm'a e., tenho a honra e o pra­
zer de apresentar as meus melhores
oumprimentos.

JO(J.o Bernardino MenéTes Sampaio
Pimentel

Total

VIVENDA
Mobilada aluga-se

na Praia de D. Ana-
LAGOS.

Trata J. Nunes - Tra­
vessa da Senhora da T0-
cha,21, 1.0 - Esq. -_ Por­
timão.

CHAUFFEUR
()red�a c:vm (arIa de

peJadvi para di�II'ibui­
(:ãv. fábri(a de �efri­
�Qranle� em Vila �eal
de laDIv 4.nt{miv. �es­

.

pvsIa' il esle ;vrnal av
n.O liS�f).

-------------_.

AtriLuição em 5ilves
de um prémio eseolar
Na sede do Grupo dos Amigos de

Silves, realizou-se a cerimónia da entre­
ga do prémio liceal à aluna do 3.0 ciclo,
senhorita ,Maria da Conceição Cabrita
Calado, filha do sr. José Mendes Ca­
lado, proprietário do sítio do Poço Bar­
reto, daquele concelho. O prémio que
é de 500$00, ficou guardado no referido
grupo, por a classificada não ter podi­
do comparecer no dia em que se entre­
ga.ram os outros prémios, no salão no­
bre da Câmara Municipal. O prémio
em causa instituido pelo nosso dedica­
do colaborador sr. dr. Maurício MOIlr

-- - -

-----teii'õ;-que era de carácter temporário,
passou ao de perpetuidade e destina-se
ao aluno ou aluna daquele concelho que
mais se distinga no lir:eu durante o

ano lectivo.

c fXCflil()��

O ESQUENTADOR
francês

MVl)flVS VfSV(

Esc. 1.850$00
possue um dispositivo termo-eléctrico que,

em caso de extinção fortúÚa do pavio, corta

infalivelmente o gás ao queimador e ao pavio.'

E. L.M. é assim um esquentador de

SEGURANÇA ABSOLUTA

ALÉM DISSO E.LM. POSSUE REGULADORES DA

PRESSÃO DE ÁGUA E DE GÁs. SELECTOR DE

TEMPERATURA GRADUADO E EFICAZ, E O SEU

FUNCIONAMENTO' É SILENCIOSO E ECONÓMICO

¡:;rnece�se' para qualquer tipo de gás, para
qualquer pressão de água e até para

água sem pressão
V¡�tti6uido'le� ..

Nacional da II Divisão

Sob a direcção dos árbitros Marcelino
Gameiro e Fernando Leitão, disputou
o Olhanense o seu derradeiro encontro
no nacional secundário da zona sul, sé­
rie B, encontro que o seu adversário,
o Liberdade Atlético Clube da .capítal,
venceu pela vantagem de quatro pontos.
Desde o inicio que a equipa lisboeta

nos deu a impressão que tinha forte
vontade em sair vencedora desta parti­
da e assim bisar o triunfo que obtivera
no seu campo frente à equipa algarvia.
Durante a primetra metade da parte
inicial a vantagerrr- do Liberdade era

notória e nada espantava os 11-4 favo­
ráveis aquela equipa. Até ao intervalo
o Olhanense reagiu consideràvelmente
tendo conseguido reduzir bastante a

diferença acima notada, para a marca

de 26-27, com que se chegou ao in­
tervalo,
No reatamento assistiu-se a um equi­

líbrio qué se manteve até ao oitavo mi­
nuto em que se vertñcou nova reacção
olhanense que levou a modificar o mar­

cador para uma posição favorável à
equipa local que vencia por 40-35. Quan.­
do se esperava que a vitória estaria
quase assegurada para os algarvios,
notámos nova sacudidela nos lisboetas
que conseguiram marcar nos últimos
sete minutos onze pontos contra dois,
o que lhes veio a garantir uma vitória
já per todos os assistentes Inesperada,
pela marca de 42-46.
As equipas apresentaram-se com os

seguintes elementos cuja pontuação
obtida indicamos:
Olhanense - José Lopes, Humberto

Gomes (6), Samuel Ferreira (4), José
Santos, Luís do o (22), Relvas, Manuel
Brito (10). ,

Liberdade - Ildebrando (9), Concei­
ção (5), Hermenegildo (11), Cruz (4),
Ricardo (2), Martinho (15), Figueiredo.

J. DOURADO

Anulado o Rali do Bele­
nenses no Algarve

Por insuficiência' de inscrições, não
se realiza hoje e amanhã, 'como estava

.

projectado, o rali automóvel do Bele­
nenses ao Algarve.

. -

.._-----------_ ...
,

Aumentou o pre ç o das

viagens por barco para a

ilha da Armona (Olhão)
Corno já não é de estranhar, regís­

tou-se, neste princípio de época balnear,
um novo aumento de preços - desta
vez os «beneficiados» são as habituais
centenas de olhanenses que procuram
refrescar-se nas mornas 'águas da apra­
zível ilha da Armona e que para lá
chegarem têm de utilizar os barcos da
carreira respectíva, pois, como todos

sabem, a desejada e prometida ponte
de acesso ainda continua sem ser uma

realidade (e será alguma vez?). '

O preço dessa viagem passou agora
a ser de 2$50 (ida e volta 6$00) quando
tem sido de 2$00. Houve, portanto, um

aumento de $50 por cada viagem a

efectuar.

No passado domingo ouvimos muitos

utentes dos referidos barcos protesta­
rem contra tal aumento, porquanto o

custo do gasóleo não sofreu alteração
de preço e a distância a percorrer de

Olhão à Armona e vice-versa continua

a ser precisamente a mesma -¡ e bem

pequena.
Enfim, é mais um aumento, a acres­

centar a tantos outros em que o Al­

garve é pródigo actualmente e está
'mesmo a bater todos osrecordes, inclu­
sivamente aqueles que' já se previam
com. o desenvolvimento do turísmu---C.

I
.

.

Rua de .Conceição, 46-].°

ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR, S.A, R. L.
Tele!, 361545 LlSBOA-2

Nos últimos anos subiu extrdordind-
riamente na Alemanha Ooidental o con-

••• Hii um amor que leva as lampas

sumo de analgésioos oontrlJ a8 dore8
a todos os outros, mesmo àquele que

gera o homem: é o amor de oonsolaçao. '

de cabeça. Os médioos de Friburgo re-
Exala a par nobreza e desprendimento

Ynnda nu Arrnndamnnto
solveram por isso lançar uma campa-

e é apostolado e sacerd6cio. De ardi,

� U U � U ri
nha oontra o abuso de comprimidos. nlirio, teoe o seu ninho no ooraçl!.o da

T1'
No caso de essa oampanha nao surtir

mulher.
yende-se alvará de lá- efeito, os médicos estao deoididos iI,

brica de COdservas de requererem das autoridades competen- ••• Uma afinidade reúne o homem e o

I
tes que todos os analgésioos passem a 0000. PJ que ambos se ralam: o homem

peixe pe o sal� e seus ser vendidos oontra reoeita. de oonsumições e o ooco para dar sabor
pertences e vende-se ou 08 médioos de Friburgo nao est(f,o s6s aos oomestíveis.

Rr_"��lda-se__o_re.ape£:tivo na sua campanha. Oontam oom, o apoio n. nM"� on nMnnM'Mn_ "•• no T _

d'/' .

-

-I
d08 seus oolegas suíços

dinamarqueseSI
� ..wv uo O .. vv .... w... wwwu 1l.mas in-

e • .C.O.
e amerioanos que há ;á algum tempo

oUnadas ao amor, uma uni(f,o é oonce-

Nesta redac{!ão se in- 8aO oontra o consumo exc88si"o de 0011'1.-
bidlJ e quase sempre realizada.

¡orDia. prim1d08 de tods a espécie. Nesses pCJI:- J. ALVAREZ S:QNIOR

Manuel �ntónio feliciano

TUB_OS - ACESSÓRIOS - ÓLEOS

Produtos para

Telefonea

Cevadeira. - Vila

MOTORES PARA REGA,

-, Villiers

a Agricultura
67 •

Nov. Cacela

Pachancho Lisler

L

,

COMPANHIA DE SEGUROS

'MUTUALIDADE
Lisboa: RI.lO 12 Dezembro 101-12,TeleF. PPC 325363 • Porto: Ruo 56'cIo SondeI", 52, Tele', 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

. �� ......................•_.�._ .

Consequências graves
mania dos comprimidos
Médicos alemães protestam contra o abuso de somníferos

da

lJ'RFB-TJR88- --- -Quem-. ·dui'.;;;nte anos - ôes--a----sit-uaçtia a-irHia -é-1n....ú·ito· 'ina·is iJ1'(iW-­

seguidos tome maiores quantidades de do que na Ale1¡l.anha. Desde 1950 o con­

determinados somníferos corre o pe- sumo de tenaoetma, substancia química
rigo de oontrair uma inflamação .

âos contida em quase todos os anlJlgésicos,
rins eætremæmente perigosa e às »eee« subiu para o dobro. Na Alemanha Ooi­
fatal. Se bem que o oomprimido, to- dentql o consumo desta s6 atinge meta­

·'lhtiào no momento oonveniente, p08sa de do consumo na Suíça. No entanto os

set: um_j¡al'l1'Ul31,te _pa.1iOMI., o abu� cem._Q!l.1l0s de netritee grav_es__ ceueaâo«
na-o nooivo. O direotor da Clínica Mé- por comprimidos deviam dar que pen-­
dica Universitária de Friburgo, no sul sar, tanto mais que em alguns oaS08 os

da Alemanha,' prof. dr, Barre, advertiu estorco« âos médico« de salvar os pa­
do grande perigo que os analgésic08 e cientes foram baldados.
somníferos -repreeentam. hoje em

-

dia.
Oom um grupo de oolaboradores, o prof.
Barre estudou as cr6nicas das doenças) __ ... _

de mais de 10.000 paoientes nas 63 oU­
nicas alemães, ooligindo ainda outro

'material sobre o consumo de oomprimi­
d08 nœ Alemanha Ocidental..
Parece incrwel mas é verdade: o prof.

Sarre desoobriu pacientes que nos últi­
mos sete a oito anos ingeriram dez

quilos de analgésicos, ou sejam doze

mil oomprimidos. Cada teroeiro destes

pacientes teve de se submeter ao trata­

mento de uma grave nefrite numlJ olí­

nica. Trata-se de uma inflama�ao espe­
oifioa ão« rins, observada ,pela primeira
vez há. cerca de dez anos.

Afirma-se que o oonsumo de oompri­
mid08 é 'Uma das oaracterístioas da nos­

sa época. N(J.o resta a m�nima dúvida
de que as maiore8 solioitações forçam
muitas pessoas 'a lançar mI!.o âos oom­

primidos, Nenhum médioo protestará
contro o reCUrS08 a um oomprimido ou

dois quando se seja atacado de dores
de oabeça. Mas há pacientes que nos

dias ohuvosos do Outono ou no m's de

Abril, com as suas 'brusoas mudanças
atmosféricas, tomam num dia vinte
oomprimidos. E muitos vioiados de 0011'1.­

primid08 nem sequer reconheoem o erro

que estI!.o oometendo. Orémn que um

medicamento deve ser absolutamente
inofensivo desde que se p08sa oomprar
em qualquer farmáoia sem receita
médioa.

ITO ULRICH

ÓCIOS
DE UM EspiRITO
SONOLENTO
Para a mulher o perigo está no

homem. Mesmo quando se inculoa ami­

go, é seu inimigo.
••• N(J.o se aoredite em cartas de amor.

Dizem o que a leviandade inspira e o
,

coração não sente.

••• Outrora, quantõ mais burro mais

peixe; n08 dias correntes, quanto mais
burro menos peixe.
••• Por mai8 que faça, menos merece

a esposa, depois que os 8eus oabelos

embranqueoem.
••• A vaidade humana até no cemité­
rio dii sinal de mda.

••• O amor da8 mulheres novas aos

homens velhos respira pela oarteira
deste8.

.

••• Quanto mlJÍs me instruo, men08 8ei
da "ida, que de"eria ser, como a B�blia,
livro de oabeceira.



Sardinha e biqueirão atingiram o

ano passado emVila Real deSanto
António odobre do valor alcan­

çado nos outros portos do País

1í EMOS presente o relatório do Grémio dos Allmadores da Pesca
da Sardinha referente ao ano findo.! Por ele se verifica que

o valor do peixe em Vila Real de Santo António foi muito superior
ao de todas as lotas do Pais, sendo o dobro, no que se refere ao'

Algarve, do que se registou em Olhão, Portimão e Lagos, as outras

grandes lotas da nossa Provincia. Vila Real de Santo António voltou
a ocupar o terceiro lugar na venda de sardinha e biqueirão como

se verifica pelo mapa que reproduzimos:

Quilo., Escudos Preço
médio

Matosinhos 105.475.806 255.257.992$00 2$42
Peniche. 24.490.676 70.742.392$00 2$89
Vila Real de Santo António 9.559.146 59.919.193$00 6$27
Portimão 15.704.213 57.424.370$00 3$66
Figueira da Foz 17.504.445 44.893.379$00 2$56
Setúbal 14.167.159 41.451.753$00 2$93
Olhão 10.610.184 38.635.388$00 3$64
Aveiro 9.527.444 25.588.128$00 2$68
Sesimbra 6.253.344 16.837.251$00 2$69
Lagos 3.887.137 12.720.085$00 3$27
Nazaré. 3.894.810 10.585.833$00 2$71
Viana do Castelo 4.587.311 10.496.389$00 2$29
Ribeira Nova. 4.143.880 9.943.335$00 2$40
Sines 1,.708.646 6.183.498$00 3$62
Cascais. 969.352 3.175.804$00 3$28
Quarteira 666.110 1.971.982$00 2$96
Póvoa de Varzim 751.185 1.249.287$00 1$66
Albufeira 482.151 989.878$00 2$05
Paço'de Arcos . . .. 158.135 505.374$00 3$20
Ericeira 81.941 315,452$00 3$84
Armação de Pêra . 2.370 11.599$00 4$89
Afurada 19.584 '10.699$00 $55
Ferragudo ... 5.000 10.000$00 2$00
Carvoeiro 780 2.045$00 2$62
São Jacinto . 832 1.968$00 2$37

234.651.641 668.923.074$00 2$85

fiOR motivo da passagem do nos­

V so aniversário endereçaram­
-nos cumprimentos, entre outros,
'os nossos comprovincianos, escritor
Julião 'Quintinha, dr, Humberto
José Pacheco, capitão-de-mar-e­
-guerra José Salvador Mendes, An­
tónio José do Patrocínio, João Vie­

gas Faisca, José Furtado Júnior,
Joaquim dos Santos Andrade, admí­
nistração de Amoniaco Português,
director tia Biblioteca Municipal da
Figueira da Foz e Círculo de Inicia­

ção Teatral. Também se referiram
elogiosamente ao nosso aniversário
os nossos prezados colegas «O Sé­
culo», «Diário de Lisboa», «Repú­
blica», «Jornal do Fundão», «Povo

Algarvio», «Jornal de Abrantes»,
«Gazeta do Sul», «Comércio de Por­

timão», «Jornal da Bairrada», «Cor­
reio do Ribatejo», «Jornal de 1l'lvo­

ra», «Diário do Alentejo», «O Al­

garve» e «Folha do Domingo».

Transcreveram os nossos artigos
«Insti tuições Internacionais» e

«Afaste as crianças da Televisão»,
o nosso colega «Jornal de Serpa»

Tem aumentado o movimen­
to de veículos na fronteira
de Vila Real de �anto António
(00nolu8tlo da 1." pdgina)

17 de Agosto, com 160 carros, e em

1964, o dia 15, com 282 veiculas.
Presentemente e como já referi­

mos, está a sofrer beneficiações a

Subdelegação Aduaneira, graças à

acção do ex-chefe da Delegação,
sr. dr. Luis Manuel Machado de

Moura, que viu todas as suas soli­

citações tendentes à realização de
tais benefícios atendidas pelas altas
entidades da Alfândega de Lisboa.

As beneficiações constam de reno"

vação da instalação eléctrica, pin­
turas, melhorias das salas de re­

cepção e novo mobiliário.
Também foi reforçado com um

funcionário o serviço de entrada e

saída de veiculas,' de modo a não
se demorarem mais que alguns mi­
nutos as pessoas que transitam em

carros.

e a crónica «Tabagismo», o nosso

colega «Gazeta do Sul».

FIRMA FRANCESA IMPORTADORA DE

A RTE SA NATO/
A

PORTUGUES

Gesto generoso de um.

nosso leitor da Am.é.
rica do Norte

,

PRETENDE CONTACTAR DIRECTÀMENTE FABRICANTES

em CORTIÇA, MADEIRA, LOIÇAS
e METAIS DIVERSOS

F A R I M E X - 44, RUE DE LA BOETIE p A R I S

(Oonclustlo da 1." pdgina)

te para enviar-lhe um cheque 80bre
Nova Iorque, na importancia de
20 d6lare8, que. se de8tina à er»

Luisa Martins, pois é com muito

gosto que corresponâo ao apelo
feito pelo autor das «Brisas do
Guadiana».
Rogo·o lavor de não permitir

,qualquer publicidade sobre o dona­
tivo e nome de quem o deu.

Respeitamos a solicitação do nos­
so benemerente' leitor quanto a

guardarmos sigilo sobre a sua íden,

tidade, pedindo-lhe todavia descul­
pa por não podermos manter-nos
calados quanto à generosidade do
seu gesto que, partindo de tão lon­

ge e vindo tão depressa constitui
exemplo edificante, digno de ser

ponderado, sobre o valor da solida­
riedade humana.
Convertidos em escudos, os

'

20

Já se encontram num

Ba�co de Huelva 1.5
milL,ões de pesetas pa­
.ra as oLras da Lar�a

do Guadiana
(Oonel'UlllJo da 1.· pdg'_)

ra. A Espanha votou para este im­

portantissimo melhoramento a ver­

ba de 40 milhões de pesetas,
De salientar a circunstância das

autoridades e técnicos espanhóis te­
rem aceitado da melhor boa von­

tade o trabalho dos técnicos portu­
gueses como base das obras a, rea­

lizar.

Uma reunião na Cap,itania
do Porto

A fim de se trocarem impressões
'e conjugarem-se pontos de vista,
reúnem-se hoje na Capitania do

porto de Vila Real de Santo An,­
tónio os srs. eng. Jesus Prieto, co­

mandante José de Ataíde e possi­
velmente um representante do ,MI­

nistério das Obras Públicas.

dólares renderam 574$40, já entre­
gues à sr." Luísa Martins, em nome

da qual agradecemos ao seu ben­
feitor.

FABlUCANTES IAltamente espedalizado� em tidos os
fios para tritot
Qualidades iotonlllldinis
lANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYlOR
• EXCLUSIVO TRICOtON

FIBRAS • KARINA •

Etc., Etc.

PREtUS SEMPRE MilS BABATOS
SENSACIONAll

Li Escocese e U5$OO o quilo
JI. AlMlIUU lEIS; '·1.° flEm

LISBOA-I
Peçam amostras grátis
Eniemos e.comende. à coJ,ren�e

I BRISAS DO GUADIANA I
'Apontamentos
E.tará o latebol al,a .... io a .�r

oriellltado COIll a aece••ária

iselllção'i'

Sempre pensámo8 que à' nossa asso­

oiaçtlo regional de futebol incumbia di­

rigir, sem paixões nem paroilJlismo8,

uoficias�C(}RD£ BARio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

Concurso para Iodos

Bandeiras Mundiais"- 10.- série
I

faixa horizontal de' baixo: v-erde.
SORTEIO DOS TOTALISTAS

ATlll A 8." SJ!lRIE - 1.° prémio:
UMA DúZIA DE PARES DE
MEIAS EM REDE DE NYLON,
no valor de 120$00, atribuidos por

....---------------. 'sorteio a Maria da Conceição Au-
gusta. de Matos, Rua de Mendo
Estevens, 30-2.° esq.s, lllvora. Os
restantes concorrentes, indicados

f���������������
abaixo irão receber o prémio de
consolação, constante de UM PAR
DE MEIAS DE REDE DE NYLON
no valor de 10$00.
LISTA DOS TOTALISTAS ATlll

A 8." SJ!:RIE - CASTELO BRAN­
CO: Goncalo José Martins Torres,
Maria Emilia de Sousa Correia e
Maria Cândida Correia; CaVILHA:

'- __.1 Maria Amélia Patrocinio Figueire-
do, José Tavares Milheiro e Fran­
cisco Rodrigues da Cruz. ,J!:VORA:
Maria da Conceição Augusto de Ma-

•
tos; FARO: António Manuel de Je.-
sus Correia; FUNCHAL: Maria Ce­
cilia da Silva GaIvão, Angela Maria
Alves Qa CQSta Angela do Nasci­
mento Alves e Costa, Almerinda dos

1- _1 Santos Lopes, Bela S. A. Escórcio,
Albino G. Escórcio, Carlos Ribeiro,
Jorge Remigio Figueira de Freitas,
José Tomé da Nóbrega, João Ne­
pomuceno Melim. Maria da Silva,

I--'"'!"'------�------I Maria Teresa Gonçalves Valério,
Maria Teresa Vieira, Marla Helena
Vieira Ribeiro Drumond, Rogério
António Albuquerque Correia, Sldó-

'- .a nio Fernandes Mariano, Maria LI-
gia Lopes Brazão; FUNDAO:
António Albano

'

Frade, M a r i a
dos Prazeres Frade; LAGOA:
Maria José Gonçalves Correia; LIS-

_------_------_ BOA: Maria Xavier Correia, Flavia­
no Nunes Salvador, Aurélio Nené,
Orávida da Conceição S i I va;
OLHAO: Ana Júlia Maria Paulo;
PENICHE: Alice Fernandes Videi­
ra; PORTIMAO: Serge Marie Seri-

,

'¡ na Conceição, Fernanda Barata Es­
tanislau; TAVIRA: José Fialho
Mendonca; TORTOSENDO: Antó­
nio Calado Rodrigues; VILA REAL
DE SANTO ANTONIO: Rita B.
Rosa Alves Mestre, José António
Mascarenhas, José Manuel Leitão

'- ..... Guerreiro, Angelina Martins Ro-
drigues e Manuel Carlota.

- Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras;
- Cole em postal, modelo próprio

dos correios;
- Indique em cada faixa, quadra- I

N2 31 - VIETNAME do SOL

N2 32 SUDÃO

JORNAL DO ALGARVE

'u

•
•
•
•

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTAS·
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

N!! 33 - FORMOSA

do, triângulo, etc. as cores respec­
tivas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o con­

curso .são os tons bases, sem In­
termediários, ou sejam': BRANCO,
PRETO, AMARELO, VERMELHO,
VERDE E AZUL.
- Remeta o postal à morada que

encima estas «noticias», indicando'
claramente o seu nome e morada

completos, até ao próximo dia. 1
de Maio.
Instruções para a série de hoje:

A bandeira n.« 31 (Vietname do
Sul), tem três faixas estreitas ao

centro, que sendo numa cor igual,
basta Indicar apenas numa única
faixa; o fundo desta bandeira tem
outro tom igual, portanto estes dois
tons contam nesta bandeira apenas
DOIS PONTOS. A bandeira n.O 32
(Sudão) tendo três faixas, cada
qual com a sua cor, conta 3 pontos
e a bandeira n.» 33 (Formosa) con­

ta dois pontos, pois apenas é ne­

cessário indicar a cor de fundo on­

de se encontra o esols, bem como

a cor do resto da bandeira.
PREMIADOS NO SORTEIO DA

9." SJ!:RIE - 1.° prémio: UM
EDREDON, no valor de 265$00, a
Marla Estela pe Matos Tavares
Barbosa, Bairro Ferroviário, n.« 14,
Rossio ao Sul do Tejo; 2.° prémio:
UMA CAMISA DE NOITE EM
NYLON, no valor de 65$00, a Gar­
cia Felicio, Rua Imprensa Nacional,
42-1.0 esq.o, Lisboa; 3.° prémio:
UMA COLCHA DE ALGODAO no

valor de 65$00, a Carmina / Maria
das Neves Dias, Orvalho, Bogas de
Baixo; 4.0 a 10.° prémios: UMA
COMBINAÇAO DE NYLON, no va­
lor de 22$50 a cada um dos seguin­
tes concorrentes: José Henriques
dos Santos, Olhão; Maria Fernanda
da Fonseca, Covilhã; Maria Diva
Abreu Barros, Funchal; Arsénio
Daniel Gonçalves, Camacha; Maria
da Conceição, Fundão; Silvia Guer­
reiro Parreira, Vi'la Real de Santo
António e Ana Maria Marcelo Ri­
beirinho, Castelo Branco.
SOLUÇõES DESTA SJ!lRIE -

Bandeira n.O 25 - Dinamarca: cruz

branca, fundo vermelho; bandeira
n.O 26 - Bulgária: branco, verde,
vermelho; bandeira n. ° 27 - Mada­
gascar - faixa vertical: branco:
faixa horizontal de cima: vermelho;

TRAY DO GIESTAL, 4 (� R. Aliança Operárlol
TEL 6371 06-LISBOA·3

O NOSSO
CORREIO

. ';át8'11§80 8et'4- -

bal - Uma nos­
sa cliente de

, nome C e cl 1 i a
Silva, residente
nesta cidade sa­
dina, ao q u e

parece pela in­
dicação do ca­

rimbo dos cor­

reios, fez - n o S
um pedido de
artigos, que por
faltar indicar o
nome da rua,
não foi' possí-

, vel enviar.
Atençtlo Ourique - Da localidade

de nome Santa Luzia, recebemos
outro pedido de um corte de calca
em «Terylene», do qual nem sequer
o nome do remetente vem.

Atenção Funchal - Algures da
capital da Madeira, foi-nos ende­
reçado um postal versando assunto
referente ao nosso concurso das
bandeiras. .. mas também nem
sequer foi assinado.
Atençtlo Aljustrel - Outro postal

vindo desta localidade, solicita o
envio de várias amostras bem como
umas gravatas e cuecas. Tal como
os anteriores, no nos deu nome ou
morada.
Atenoão Oastelo Branco - Para

esta cidade enviámos há dias uma
encomenda postal enderecada ao sr ..

António Manuel Carrega da Cruz,
que por não haver-nos dado mais
completa direcção, acabou por vir
devolvida, pois os correios não o

conseguiram descobrir.
Atençtlo Ponta Delgada (Açores)

- Outro pedido sem nome nem
morada, carimbado pelos correios
da cidade aciIlla apontada, encon­
tra-se em nosso poder, sem possi­
bilidade de envio.
Seoç(Jo de Am08tra8 � Já temos

o stock de amostras em ordem des-

OFER.EUEMOS
UM ISQUEIRO

Â GAZ
da afamada marca

valor de 65$00
COMPRA DE

oom a isenção que pode e deve esperar­
-se de um organismo oficializado, quan­
to se relaciona oom 08 olubes 8eus filia­
d08, de molde a obter-se um olima de

confiança à base do qual o futebol aJ­

garvio 8ms8e mais e mais prestigiado.
O modo oomo foi' tratado o recente pro­

.eeseo do Lusitano 80bre o jogador Vale,
que alinhou indevidamente pelo Faro

e Benfica, faz-nos todavia duvidar que
assim 8eja e leva-no8 a apel",. para 08

dirigentes feàBraÚv08, no 8entldQ de

pedirem oonveniente esolarecimento 80-

bre um oaso que pareoe nao terem

'ainda aprofundado e, obtido este, dize­
rem a08 intere8sad08 e ao público uma

palavrIJ em ,'que transpareça verdadeiro

esp(rito de justiça.
'

Vejam08 um pouoo do que 08 jornais
desportivos 'tlIm exPondo quanto ao

assunto:
'

De «O Mundo Desportivo»:

Conf9rme o nosso jornal noticiou, o

Lusitano de ,vila Real de Santo António
recorreu em tempo oportuno 'para o

Conselho Jurisdicional da, A. F. F. da
homologação, por parte desta entidade,
do campeonato regiónal da 1.' divisão
e que classificou o Sport Faro e Ben­
fica em primeiro Iugar e, consequente­
mente, como represéntante do Algarve
na 3." divisão nacional.

'

Em sua última reunião, o referido
C. J. deu provimento ao recurso do
Lusitano, tendo' a A. F. Faro sido on­

tem citada desta decisão, em carta re­

gistada. Porém, em sua reunião de
ontem, à noite os dirigentes associa­
tivos decidiram apresentar recurso do
acórdão do C. J. à Federação Portugue­
sa de Futebol.
De cA Bola»:

Reina grande descontentamento em

Vila Real 'de Santo António, pelo pro­
vimento dado pela F. P, F. ao recurso

interposto pela Associação de F. Faro,
atribuindo-se a esta manifesta parcía­
lidade por defender um dos seus fUfa­
dos em prejuizo doutro.
Causou também a maior surpresa o

inquérito a que a F. P. F. procedeu,
ouvindo só uma das partes interessa­

das, sabendo-se em Vila Real de Santo
António que o S. Faro e Benfica tinha
feito alinhar um jogador do Elvas, sem

ainda ter sido concedida a transfe­
rência.
Em virtude da F. P. F. ter julgado

procedente o recurso da A. F. F., o,
Lusitano de Vila Real de Santo António
recorreu para o Conselho Jurisdicional
da F. P. F. conforme foi noticiado, es­
perando que lhe seja feita justica, pols
'eonsídera que houve, neste caso, fla­
grantes atropelos às leis que regem
o futebol.
Esperam os dirigentes do Lusitano

que a F. P. F. adie ainda o «Nacional»
da III Divisão para o representante
da A. F. F., assim como o fez a quando
do recurso desta Associação.
Deste modo, aguarda-se com natural

expectativa e ansiedade o desfecho do
caso sobre que se vai pronunciar o

Conselho Jurisdicional da F. P. F.

Pelo que ee le o Faro e Benfica, que

fes alinhar um jogador indevidamente,
fica desoansado da sua vfda, 8em se

mexer para ooiSa alguma, e tJ a A880-

ciaç(Jo de Futebol'de Faro, que oonsen­

tiu na ilegalidade e a homologou, quem '

acha que não houve Justiça na funda­
mentada de0Í8tlo do 8eu próprio con­
selha Jurisdicional e desta recorre jun-
to da 'ederaÇ(J,o. Por sua vez, o rdpi­
do inquérito a 'que o organismo federa­
tivo prooedeu e a forma umlateriJl como

foi feito, em ves .ae tudo aclarar, dei­
xou-nos ainda 'I7IIH8 às escuras.

.

Ora
-

digam-'nOs, francamente: estor.2O
as ooisas a ser enGanrinhadas oom ,a

Usura e rectidtlo exigtdas pelo prest€­
gia do desporto'

no

NA

UMA CALÇA

D� «TERYLENE,.
PARA HOMEM

QUE VALENDO 250$
VENDEMOS POR

180$00

de há vários dias, não se manifes­
tando qualquer atraso nos envios,
que sendo recebido saté ao, melo
dia, são atendidos e expedidos na
volta do eorreio.
Serviço de Encomendas - En.­

viam-se para todo Il pals, Ilhas
adjacentes e ultramar; neste tl.ltlmo
caso, só atendemos contra paga­
mento adiantado, pelo que aconse­
lhamos os residentes no Ultramar a
solicitarem o nosso catálogo onde
se encontram explicitas as condi­
ções de atendimento.

Torllleio de bilAar llla.
d lalllelas Verdes»

O proprietdrio do oaftJ-restaurante
«Janelas "'erdes», pe8soa d'n<2mioa e

oonheoeâora do meio, promolleu no seu

estabelecimento um torneio de bilhar

que ohegou agora ao térnrino e decor­
reu o melhor pos8(vel, oom eleoodo nú­
mero de concorrentes e as8Í8tente8.
O primeiro lugar, «Taça Manuel San­

dñes», ,fal obtido por Oarl08 Lança e o

segundo, «Taoo Janelas Verdes», foi
ganho por Emnia Munhos da Silva.
A entrega dos prémio8 efeotuar-se-ti

hoje.

Neste reoomeço de faina pesqueira,
o 80m dOB apit08 daB fdbricas toma

aspeot08 de alegre mu8íealidade, de que

jd nos v{nhamo8 desabituando.
lb pena que o estado da barra, ainda

a exigir olJUtelas e esperas, não no8

permita aliar Il 8atl¡8fao(lo produzida
pelos dias de abundancia de peixe,
quando ohegarem, a tranquilidade por

que todos aspiram08. - S. P.

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. José Isidro Bar­
reto Lamy.

o melhor sortido encontram V. Ex"· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES.
«(}!S! DÓS DOGIS REGIONAIS), Ral di Porta di PortuDal. 27 Imlsl inslllatilsi • TBllfaD8 82 • lAGO,S. Remessas para Ilda o Piis
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